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RESUMO 

 

O reconhecimento das vacinas como imunizantes é essencial à manutenção da saúde das 

pessoas. Diante disso, torna-se essencial exemplificar a importância da relação entre educação, 

saúde, vacinas, os meios de comunicação e as mídias sociais para estimularmos o 

desenvolvimento do senso crítico dos discentes. Por objetivo, validamos uma sequência 

didática relacionada às fake news e vacinas com a construção e aplicação de podcasts com 

finalidade educacional, junto a estudantes do terceiro ano do ensino médio. Foram utilizadas 

várias estratégias ao longo da aplicação dessa sequência didática. Essas intervenções estão 

organizadas em sete etapas que envolvem desde o ensino por investigação a metodologias 

ativas. Dentre as estratégias utilizadas, destacam-se: a resolução de questões problemas; 

elaboração de hipóteses; exposição de mídias audiovisuais; rodas de conversa; elaboração de 

roteiros; produção e divulgação de podcasts. Os resultados das intervenções mostraram que 

alguns estudantes sentem dificuldade em distinguir termos científicos da Biologia; em 

compreender os mecanismos imunológicos que envolvem esse processo de imunização e em 

saber identificar e utilizar uma fonte de informação segura. Após as vivências, foi constatada a 

evolução dos estudantes ao desenvolverem diversas habilidades, tais como: compreender os 

conceitos básicos que envolvem os mecanismos de defesa; criar analogias acerca desses 

mecanismos; reconhecer a importância das vacinas; desenvolver atividades de disseminação do 

conhecimento científico; aperfeiçoar a capacidade investigativa, dentre outros. Diante disso, é 

notório que a sequência didática estimulou a autonomia e a apropriação de conhecimentos 

científicos, além de propiciar uma aprendizagem mais efetiva.  

 

Palavras-chave: educação; ensino por investigação; biologia.  

 

 

 

 

 

 

  

  



ABSTRACT 

 

Recognition of vaccines as immunizing agents is essential for maintaining people's health. In 

view of this, it is essential to exemplify the importance of the relationship between education, 

health, vaccines, the media and social media to stimulate the development of students' critical 

sense. By objective, we validated a didactic sequence related to fake news and vaccines with 

the construction and application of podcasts with educational purposes with third year high 

school students. Several strategies were used throughout the application of this didactic 

sequence. These interventions are organized into seven stages that range from inquiry-based 

teaching to active methodologies. Among the strategies used, the following stand out: problem 

solving; elaboration of hypotheses; exposure of audiovisual media; conversation circles, 

elaboration of scripts; production and dissemination of podcasts. The results of the interventions 

showed that some students find it difficult to distinguish scientific terms from Biology; to 

understand the immunological mechanisms that involve this immunization process and to 

understand how to identify and use a reliable source of information. After the experiences, the 

evolution of the students was verified when they developed several skills, such as: 

understanding the basic concepts that involve the defense mechanisms; creating analogies about 

these mechanisms; recognizing the importance of vacines; developing activities for the 

dissemination of scientific knowledge; improving investigative capacity, among others. 

Therefore, it is clear that the didactic sequence stimulated autonomy and appropriation of 

scientific knowledge, in addition to providing a more effective learning.  

 

Keywords: education; teaching by research; biology. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE IMAGENS 

 

Imagem 1: Exemplo de resposta apresentada por um dos grupos envolvidos na aplicação dessa 

SD .............................................................................................................................................49 

Imagem 2: resposta de um dos grupos acerca de um dos questionamentos da etapa.................51 

Imagem 3: Resposta ao questionamento por que as vacinas causam reações?..........................52 

Imagem 4: Resolução do questionamento 4 da atividade de dessecação de Fake News............54 

Imagem 5: Registro fotográfico do momento das apresentações dos seminários....................56 

Imagem 6: Registro fotográfico do momento das apresentações dos seminários....................56 

Imagem 7: Imagem do material apresentado por um dos grupos ao longo dessa atividade.......57 

Imagem 8: Edição final da capa do programa Imunecast..........................................................61 

  



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01: Como você descreveria a importância das vacinas para nós seres humanos?..........40 

Tabela 02: Representação das categorias criadas a partir dos exemplos de doenças prevenidas 

com a vacinação indicadas pelos estudantes..............................................................................42 

Tabela 03: Como você identifica uma Fake News?..................................................................43 

Tabela 04: Percentual de indicações acerca dos tipos de vacinas.............................................44 

Tabela 05: Quais são as principais fontes em que você obtém informações sobre os fatos que 

ocorrem na sociedade?...............................................................................................................45 

Tabela 06: Principais motivos que levam as pessoas a não se vacinarem................................46 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 01:Etapas da sequência didática..................................................................................34 

Quadro 02:Uma breve descrição de como as atividades dessa sequência didática foram 

vivenciadas................................................................................................................................37 

Quadro 03: Quadro informativo disponibilizado para os estudantes na aplicação....................47 

Quadro 04: Esquema geral de avaliação do podcast................................................................59 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

AL  Alagoas 

BNCC  Base Nacional Comum Curricular 

CAV Centro Acadêmico de Vitória  

ENEM  Exame Nacional do Ensino Médio 

HPV Human Papiloma Vírus (Papiloma Vírus Humano) 

IgG Imunoglobulinas G 

IgM Imunoglobulinas M 

MEC Ministério da Educação 

OMS Organização Mundial de Saúde 

PCN Parâmetros curriculares Nacional 

PCs Personal Computer (Computador Pessoal) 

SAEB Sistema de Avaliação da Educação Básica 

SAVEAL Sistema de Avaliação do Estado de Alagoas 

SD Sequência Didática  

SUS Sistema Único de Saúde 

TCM Trabalho de Conclusão de Curso 

TDICs Tecnologias digitais da informação e comunicação 

UFPE Universidade Federal de Pernambuco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO  

_Toc118452167 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 15 

1.1 Objeto de estudo ............................................................................................................ 18 

1.2 Problematização ............................................................................................................ 19 

2 OBJETIVOS ........................................................................................................................ 20 

2.1 Geral ............................................................................................................................... 20 

2.2 Específicos ...................................................................................................................... 20 

3 REVISÃO DA LITERATURA........................................................................................... 21 

3.1 Vacinas: um assunto de estudo da biologia ................................................................ 21 

3.2 As fake news e o seu impacto na sociedade atual ....................................................... 25 

3.3 Estratégias e recursos de ensino para uma comunicação com os estudantes: formas 

de se aproximar do ensino de biologia .............................................................................. 27 

4 METODOLOGIA ................................................................................................................ 33 

4.1 Participantes e instituição ............................................................................................ 33 

4.2 Produto........................................................................................................................... 33 

4.3 Procedimentos da pesquisa .......................................................................................... 34 

4.3.1 Elaboração/construção do produto ......................................................................... 34 

4.3.2 Aplicação do produto ............................................................................................... 35 

4.4 Coleta e análise dos resultados das intervenções ....................................................... 38 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO......................................................................................... 40 

5.1 Discussão dos dados obtidos na aplicação do TCM ................................................... 40 

5.2 Reflexões acerca da sequência didática....................................................................... 46 

6 CONCLUSÃO ...................................................................................................................... 63 

REFERÊNCIAS...................................................................................................................... 65 

APÊNDICE A - SEQUÊNCIA DIDÁTICA ......................................................................... 74 

ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA .......................................................... 100 

 

 



15 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 O Brasil é um dos países que se destaca por possuir excelentes programas de saúde. O 

Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores sistemas públicos dessa natureza no mundo, 

oferecendo desde transplantes de órgãos a eficientes campanhas de vacinação, como realizado 

pelo Programa Nacional de Imunização (BRASIL, 2020). Contudo, a saúde da população 

também depende de que os indivíduos estejam informados e habituados com o conhecimento 

científico; com suas aplicações e implicações, procurando desenvolver hábitos condizentes com 

a qualidade de vida (NURSE, 2016).  

Essa temática (saúde), é de extrema importância e sempre haverá a necessidade de 

discussões sobre suas peculiaridades em todos os níveis de ensino. Há inúmeras possibilidades 

no ambiente escolar, dentre elas estão as relacionadas ao tema e às questões históricas da 

imunização artificial como ferramenta de prevenção de doenças (SOARES; MARQUE, 2018).  

Nos aspectos relacionados à saúde humana, existe uma necessidade de vacinas eficazes 

que auxiliem o controle de doenças em todo o mundo (OSIS; DUARTE; DE SOUSA, 2014). 

Na história, inúmeras pandemias/epidemias acometeram drasticamente a sociedade, dentre elas 

a pandemia de varíola, do ebola, da gripe espanhola, da gripe A (H1N1) e da COVID-19, que 

mataram e ainda matam milhões de pessoas (GOULART, 2005; CALLAWAY, 2020).  

Para dar destaque à eficácia das vacinas no combate e prevenção de doenças, pode-se 

utilizar o exemplo da poliomielite no Brasil. As campanhas de vacinação contra a paralisia 

infantil desencadearam bons resultados, ao ponto de que os últimos casos dessa doença no 

Brasil foram registrados na última década do século XX. Consequentemente, considera-se uma 

doença erradicada (SANTOS; ALBUQUERQUE; SAMPAIO, 2005). Contudo, dados 

divulgados pelo SUS revelam uma tendência de redução do percentual de indivíduos 

imunizados no Brasil no decorrer dos últimos anos, em especial, para três vacinas: a BCG, 

tríplice viral e da poliomielite. 

Os indivíduos que procuram se imunizar protegerão a si e as pessoas do seu convívio, 

pois, como é evidenciado na literatura científica, aqueles sujeitos que optam em não se vacinar, 

contribuem para a diminuição da sua imunidade e para a redução da imunidade de rebanho. 

Assim, os benefícios derivados dessa política de prevenção são fundamentais para a promoção 

da saúde individual e coletiva (PEREIRA; BRAGA; COSTA, 2019). 

 No desafio de formar e informar as pessoas, a escola precisa passar por inúmeras 

modificações para colaborar mais efetivamente com o processo de formação e disseminação do 
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conhecimento entre os estudantes. Diante de pressupostos oficializados em documentos e bases 

curriculares (BRASIL, 2002; 2018), não seria mais conveniente e nem aceitável considerar a 

escola como uma instituição que oriente e aceite o ensino baseado em simples transferência de 

informações através de simplórias exposição, sem discussões e reflexões, em que o discente é 

considerado um receptor. Nossa provocação se faz porque, segundo Subramaniam (2014), o 

ensino de Biologia continua com o propósito de informar e transmitir conceitos no formato de 

palestra, em que o professor expõe o conhecimento biológico se utilizando apenas do auxílio 

de ferramentas visuais, consideradas pouco ou nada atrativas.  

Na conjuntura da obtenção de informações/apropriação do conhecimento, dependentes 

de processos formativos e informativos da população, o papel do educador é imprescindível 

para conduzir a compreensão de como a ciência é feita; sobre que conhecimentos são 

construídos e sobre quais as possíveis aplicações dentro de um contexto social (NURSE, 2016).  

Sendo assim, torna-se fundamental que docentes e discentes discutam e trabalhem 

conceitos relacionados ao tema transversal saúde, o qual é fundamental para o desenvolvimento 

de hábitos saudáveis e da manutenção de uma qualidade de vida (NURSE, 2016). Neste mesmo 

aspecto, é importante que os professores compreendam que a mera transmissão de informação, 

sem um conhecimento consolidado e aplicável, não será suficiente para que os estudantes 

mudem suas posturas quanto à saúde/bem-estar individual e coletivo (COSTA; GOMES; 

ZANCUL, 2018).  

 Na divulgação de notícias e da informação da população, é evidente o poder da mídia 

no alcance das pessoas, tanto de maneira positiva quanto negativa. A comunicação social, em 

suas mais variadas formas de materialização e expansão das notícias, possui um papel 

indispensável na disseminação de informações e no esclarecimento dos fatos e acontecimentos 

(SARAIVA; DE FARIA, 2019).  

Com a popularização da internet e das mídias digitais, a população criou o hábito de 

buscar referências sobre os mais variados temas nas redes sociais. É neste cenário atual de 

ampla divulgação de notícias que também se percebe o aumento na propagação de notícias 

falsas, as fake news, em especial as que envolvem temas relacionados à saúde, o que sinaliza a 

necessidade de observarmos detalhadamente a relação entre obtenção e a disseminação de 

informações (MASSARANI et al., 2021).  De acordo com o dicionário de Cambridge, fake 

news podem ser consideradas “histórias falsas que parecem ser notícias, espalhadas na Internet 

ou usando outros meios de comunicação, geralmente criadas para influenciar visões políticas 

ou como uma piada” (FAKE NEWS, 2020). 
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Nesse contexto, a divulgação científica promovida na escola tem se mostrado eficiente 

na apropriação de conhecimentos e habilidades necessárias para a compreensão e valorização 

dos saberes científicos, afirmando o compromisso social da escola em disseminar 

conhecimentos cientificamente comprovados e contribuir para a formação e a informação dos 

seus estudantes (LIMA; GIORDAN, 2017). Sendo assim, se faz necessário o desenvolvimento 

e a promoção de ambientes propensos ao ensino por situações investigativas que resultem em 

maior autonomia dos estudantes, além de ampliar a compreensão do conhecimento científico e 

a ressignificação dos saberes prévios (CARVALHO, 2013).  

Em outro aspecto do processo formativo, a familiarização cada vez maior dos 

estudantes com a chamada era digital propicia a real e emergencial necessidade de inovar as 

estratégias de ensino e buscar um distanciamento dos métodos tradicionalistas que apresentam, 

na maioria das vezes, conceitos descontextualizados (REIS, 2016). Como afirma Carvalho 

(2013, p.09): “atividades importantes promovem a contextualização do conhecimento do dia a 

dia dos alunos, pois, nesse momento, eles podem sentir a importância da aplicação do 

conhecimento construído”, o que assume significado e relevância para quem aprende, sendo 

esses os preceitos básicos que envolvem o ensino por investigação.  

Paralelamente à competência de investigar, vem a de saber utilizar as fontes de 

informação. No que abrange a disseminação de notícias, as mídias digitais relacionadas à sala 

de aula apresentam um papel crucial na comunicação e na aprendizagem, com o potencial de 

obter resultados importantes nos processos educativos (SUBRAMANIAM, 2014). Conforme 

acredita Reis (2016, p.15), “as transformações da sociedade e o avanço tecnológico direcionam 

para que a escola agregue novos recursos metodológicos e estratégias que possam contribuir 

para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem”, o que é ratificado no Plano Nacional 

de Educação, com o enfoque no uso e na apropriação da tecnologia e dos recursos digitais no 

âmbito escolar como perspectiva de melhorias na formação dos estudantes (BRASIL, 2014). 

Existem diversas formas e recursos tecnológicos que viabilizam o processo 

educacional, dentre elas destaca-se o podcast, por apresentar características que facilitam a 

utilização com o viés da comunicação em prol da contextualização dos conhecimentos. O 

recurso mencionado pode proporcionar aos estudantes a possibilidade de pesquisa, autonomia, 

envolvimento com atividades significativas, construção da aprendizagem por meio de 

investigações, além de incentivar a divulgação do conhecimento científico (TIAGO et al., 

2018).   

Nesta situação desafiadora, cabe ao ensino de Biologia – e, respectivamente, aos 

professores – buscarem uma aprendizagem concreta, oportunizando abordar os conteúdos de 
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forma contextualizada, discutindo as questões controvérsias e envolvendo situações em que os 

estudantes possam desenvolver o senso crítico como também a aptidão de analisar e emitir 

opiniões devidamente embasadas nos avanços da ciência e da tecnologia (HILÁRIO, 2009). 

Diante disso, torna-se imprescindível abordar o tema vacina, que possui uma importância 

indiscutível para o contexto social e científico, além de ser considerada uma das maiores 

descobertas da humanidade para o controle e, consequentemente, erradicação de doenças 

infectocontagiosas (LESSA; SCHRAMM, 2015).   

Ao compreender que existem recursos e ferramentas da comunicação que proporcionam 

a desinformação das pessoas, ratifica-se a necessidade de se intervir na educação da população 

com instrumentos e recursos que tenham o propósito de fornecer informações consistentes sobre 

os riscos das doenças e a importância das vacinas. Por certo, torna-se indispensável a 

transposição das informações cientificamente corretas de uma maneira adaptada para que os 

diferentes grupos sociais tenham acesso, compreendam e disseminem o conhecimento 

construído entre as pessoas de sua comunidade (OSIS; DUARTE; SOUSA, 2014). À vista 

disso, é possível superar a falta de conhecimento científico e a crescente disseminação de fake 

news nas redes sociais, principalmente as que envolvem a área da saúde. Essas informações 

com características pseudocientíficas se propagam com extrema facilidade nas mídias sociais 

(Facebook, Twitter e WhatsApp) e costumam abordar assuntos que interferem em questões 

cotidianas (MASSARANI et al., 2021).   

Diante do exposto, justificam-se as intervenções que foram desenvolvidas, uma vez que 

buscou-se exemplificar a importância da relação entre educação, saúde, vacinas, os meios de 

comunicação e as mídias sociais. Ressaltando a importância do tema vacinas para a construção 

do conhecimento científico, foi possibilitado aos discentes o desenvolvimento do senso crítico, 

a compreensão da relevância da produção científica e o incentivo à disseminação de 

informações verídicas no ambiente escolar, visto que os estudantes podem ser considerados 

potenciais divulgadores científicos em seu ambiente social. 

1.1 Objeto de estudo 

 

Tomamos como objetos para este estudo as fake news e sua relação com a credibilidade 

para com os produtos científicos, em especial as vacinas, bem como a aplicação de recursos 

tecnológicos para a comunicação científica como estratégia de ensino, com destaque aos 

podcasts. 

 



19 

 

1.2 Problematização 

 

  Diante do descrito, identificamos como perguntas norteadoras desse estudo os seguintes 

questionamentos: que relações de causa e efeito podemos identificar entre as fake news e as 

mídias digitais para a desvalorização dos produtos científicos e a consequente diminuição da 

confiança nas vacinas na percepção de estudantes do ensino médio? Quais são os benefícios 

que a divulgação científica através das mídias digitais pode proporcionar para uma comunidade 

com a participação efetiva da escola e das novas tecnologias aplicadas à educação?  
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2 OBJETIVOS  

2.1 Geral  

● Validar uma sequência didática relacionada às fake news e às vacinas com o 

desenvolvimento de estratégias para a construção e aplicação de podcasts com 

finalidade educacional. 

 

2.2 Específicos 

● Diagnosticar a percepção dos estudantes sobre a importância da produção científica, 

relacionada à fabricação, distribuição e aplicação de vacinas na prevenção de doenças; 

● Identificar os principais meios de obtenção de informações midiáticas dos estudantes e 

de seus familiares para o conhecimento sobre as possíveis relações entre as fake news e 

a diminuição da confiança nas vacinas; 

● Oportunizar estratégias de comunicação e investigativas através de uma sequência 

didática para auxiliar a compreensão dos estudantes sobre os conteúdos de Biologia 

relacionados às vacinas; 

● Construir situações de aprendizagens investigativas que desenvolvam nos estudantes as 

habilidades necessárias à maior comunicação no contexto escolar através da produção 

de podcasts educativos para a divulgação científica; 

● Validar a aplicação da sequência didática através dos recursos de comunicação do tipo 

podcast desenvolvidos pelos estudantes. 

 

  



21 

 

3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 Vacinas: um assunto de estudo da biologia  

 

As vacinas possuem um papel complexo e crucial na produção das defesas do 

organismo, sendo a base das principais estratégias na prevenção de doenças. Esse produto, na 

maioria das vezes, é composto por uma variante inofensiva ou derivada de microrganismos 

patogênicos que estimularão o nosso sistema imune a construir uma defesa contra o respectivo 

patógeno (REECE et al., 2019). 

Todas as vacinas utilizadas pelos sistemas de saúde são licenciadas e passam por várias 

fases de avaliação, desde a produção até a aplicação, permitindo que se tenha o máximo de 

segurança possível. Sendo assim, as vacinas sempre serão indicadas como um método de 

prevenção eficaz e seguro (BRASIL, 2020). A função básica das vacinas, em especial as 

utilizadas para o combate ao coronavírus, é expor o corpo a antígenos para estimulá-lo a 

desenvolver uma resposta imune que poderá bloquear a multiplicação do patógeno ou matar o 

organismo patogênico que infecta uma pessoa (CALLAWAY, 2020).   

Dentre essa variedade de vacinas, destacam-se: a) as vacinas genéticas, que utilizam a 

informação genética do patógeno, a exemplo do coronavírus, para estimular as respostas 

imunes; b) as de vírus inteiros inativados, que utilizam o agente infectante atenuado para 

desenvolver respostas imunológicas; c) as vacinas de vetores virais, que utilizam um adenovírus 

de chimpanzé e ainda existem os imunizantes de subunidade (d), que carregam uma parte de 

proteínas Spike do vírus. Atualmente, essas são as principais vacinas utilizadas no combate ao 

SARS-COV 2 (ALVES et al., 2020), demonstrando a diversidade de biotecnologias construídas 

e aplicadas em outras vacinas pré-existentes e já de uso global. 

Em constatação de Penteado Fava, Schettino e Bastos (2021), nos últimos dez anos, a 

quantidade de vacinas produzidas e distribuídas à população dobrou, o que resultou em um 

menor percentual de mortes por doenças como tétano, coqueluche, influenza, sarampo dentre 

outras, fato que só ratifica sua importância à saúde da humanidade.  

Mesmo constatando esse aumento no quantitativo e diversidade de vacinas produzidas 

em larga escala, é importante se afirmar que as fases de estudos até a conclusão com a produção 

imunizantes ativos sempre demandaram tempo. Com a pandemia da COVID-19, por uma 

necessidade global e emergencial – sustentado em tecnologias e estudos já existentes para a 

produção de outras vacinas – observou-se uma diminuição desse tempo entre as pesquisas, os 

testes e a confecção de um imunizante, o que permitiu que os laboratórios ao redor do mundo 
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acelerassem todo o processo por necessidade do momento (DA CRUZ, 2021). Passados dois 

anos do início da pandemia (2022), tem-se um cenário com vacinas que confirmam a alta 

eficácia, desenvolvidas em um curto período e licenciadas com suas avaliações de segurança 

reconhecidas (PESCARI et al., 2021).  

Paschoaletto Dias, Kappaun Rocha e Werneck (2020) indicam que no Brasil é percebida 

a ocorrência de enfermidades que já deveriam ter sido erradicadas, questão que evidencia a 

necessidade de criar e/ou resgatar programas de saúde efetivos, seja na produção e 

disponibilização de vacinas, seja nas ações desenvolvidas nas escolas, com o propósito de 

discutir assuntos relacionados às doenças que acometeram e acometem a população brasileira. 

É nesse contexto que um programa de vacinação efetivo se torna extremamente indispensável, 

uma vez que inúmeros problemas de saúde deixaram de acometer a população devido à 

vacinação massiva das pessoas que se utilizaram dos imunobiológicos para aumentar a proteção 

imunológica e garantir melhor manutenção da saúde dos indivíduos (BRASIL, 2020).  

Ao longo da situação pandêmica, a necessidade por vacinas ficou evidente, mostrando 

que esse imunizante continuará sendo considerado uma das invenções mais importantes da 

humanidade no que se refere à manutenção da vida. Embora a importância da imunização seja 

óbvia, ainda há um elevado quantitativo de indivíduos que apresentam conflitos e 

questionamentos envolvendo a decisão a respeito da vacinação (DE PENTEADO FAVA; 

SCHETTINO; BASTOS, 2021). Este fenômeno está associado a vários aspectos e a maioria 

relaciona-se à hesitação vacinal, considerada um dos principais problemas vivenciados na 

atualidade para maior rapidez no controle e superação da pandemia (DA CRUZ, 2021). 

Os indivíduos que não se imunizam podem ser classificados em grupos distintos: 

existem aqueles que não acreditam na eficácia e segurança da vacina ou no próprio sistema de 

saúde; outros que acreditam na possibilidade de adquirir alguma doença imunoprevenível; 

aqueles que seguem motivações políticas, culturais e religiosas;  outros  por visarem alguma 

vantagem ou interesse que os beneficiaria futuramente, dentre outros argumentos para a não 

imunização (DA CRUZ, 2021). A facilidade de acesso e disseminação de notícias nas mídias 

sociais estão expondo os indivíduos a uma grande quantidade de informações, que podem trazer 

benefícios e prejuízos a população (DE SOUZA; ROSA, 2019). Tal excesso, ao qual estamos 

expostos, resulta em um aproveitamento superficial da informação, pois os indivíduos podem 

possuir entraves que os impossibilitam de processar toda a mensagem/notícia, refletir e 

assimilá-la, conforme destacam os autores De Souza e Rosa (2019). 

Alguns pesquisadores, a exemplo de Frugoli et al. (2021), afirmam que a internet é um 

potencial obstáculo à vacinação. Vários países que estão identificando reduções nas taxas de 
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vacinação apontam como justificativa os movimentos e as mobilizações organizadas na internet 

com o viés anticientífico e incompatível com uso de imunobiológicos para a prevenção de 

doenças. Cita-se como exemplo o próprio Brasil, em que especialistas relatam a veiculação de 

fake news como um problema de saúde pública.  

Os conceitos encontrados na literatura científica ou no âmbito jornalístico que definam 

o que são de fato as notícias falsas ainda não são aceitos amplamente. Sabe-se que o termo fake 

news começou a ser utilizado em larga escala no período eleitoral americano de 2016 

(RIBEIRO; ORTELATO, 2018; DA SILVA GOMES; DOURADO, 2019).  

A desinformação também pode surgir por meio da criação de informações falsas 

disseminadas através, principalmente, das mídias digitais. A maioria delas possui o propósito 

de manipular ou influenciar a opinião pública, como também, em outras situações, confundir 

os indivíduos e afastá-los da verdade cientificamente construída (ZATTAR, 2017). Nesse 

sentido, Zanatta et al. (2021) descrevem fake news como informações com intenções de 

manipular o destinatário, chamando atenção para o seu conteúdo, mas com o propósito de 

desinformar e obter vantagens sobre a situação construída. 

No entanto, na última década, o Brasil vem registrando uma redução significativa nas 

taxas de cobertura vacinal e, dentre os principais fatores apontados, enfatiza-se a hesitação 

vacinal e as fake news compartilhadas em mídias sociais (FRUGOLI et al., 2021). Nessa 

conjectura, Massarani et al. (2021) apontam que a vacinação no Brasil e em outros países está 

sendo drasticamente ameaçada devido a esse fenômeno de hesitação vacinal, definido como 

“um conjunto de atitudes que vão desde a relutância até a recusa da vacina” (MASSARANI et 

al., p.3, 2021), os quais são comportamentos diretamente associados a movimentos antivacina. 

No contexto abordado, destaca-se, como evidência para o problema supracitado, a 

cobertura vacinal do HPV, que em 2014 não atingiu a meta estabelecida. Ainda que se tenha 

vários fatores que podem influenciar os dados apontados, a crescente disseminação de notícias 

falsas e a falta de informação sobre saúde são duas das principais razões para a redução da 

vacinação na população atual (MASSARANI; LEAL; WALTZ, 2020).  

Como diagnóstico das experiências como docente na Educação Básica observa-se que 

que os livros didáticos sempre exibem informações atuais sobre doenças que podem ser 

prevenidas com vacinas, como também trazem a relação histórica entre doenças erradicadas, 

pandemias, epidemias e a importância das vacinas nesses contextos (MARQUES; SOARES, 

2018). No entanto, também fica evidenciado, ao analisarmos o trabalho de Gheshi e Da 

Cunha(2020), que alguns livros didáticos utilizados na educação básica, trazem consigo 

conceitos breves e pontuais sobre as vacinas. Ou seja, não apresentam uma abordagem 
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contextualizada sobre a temática, o que pode dificultar assimilação desse conteúdo pelos 

estudantes. 

Mediante o que se foi analisado na literatura científica, a construção do conceito que 

envolve vacinas vem ocorrendo de maneira diversificada ao longo dos livros didáticos (SUCCI; 

WICKBOLD; SUCCI, 2005). Na maioria das vezes, as definições relacionam esse tema com 

os conceitos de memória imunológica, processos de imunização contínuos e duráveis, 

erradicação de doenças, dentre outros. O que destaca a necessidade dos materiais didáticos 

aprofundarem um pouco mais abordagem sobre esse tema (GUESHI; DA CUNHA, 2020). 

Scarpa e Campos (2018) destacam que é indispensável a motivação para os estudantes 

compreenderem os conceitos biológicos, defendendo a necessidade de explorar as temáticas 

que façam conexões com o cotidiano, ou com o que está sendo discutido na mídia, com o 

propósito de levá-los ao envolvimento e engajamento para construção do conhecimento 

científico. Na mesma perspectiva, compreende-se a apropriação desses conhecimentos como 

essencial em diversos aspectos, seja no comportamento e desenvolvimento humano, seja na 

formação de opinião sobre temas atuais (NURSE, 2016). 

Scarpa e Campos (2018) também afirmam que um dos propósitos de compreendermos 

os conhecimentos intrínsecos à Biologia é assimilar as relações de dependência entre os seres 

vivos e refletir sobre alguns dos questionamentos emergentes na sociedade, tais como: “Vacinar 

ou não os filhos? [...] Consumir ou não alimentos transgênicos? Desastres ambientais, terapias 

gênicas, exames laboratoriais, teste de paternidade e toda a gama de novas tecnologias 

associadas ao DNA, combate a epidemias e etc.” (SCARPA; CAMPOS, 2018, p.33). Por 

concepção, temos que a existência de algumas enfermidades com a capacidade de matar 

milhares, ou até mesmo milhões, fez e faz a humanidade enfrentar caminhos extensos para 

compreender os mecanismos que as envolvem. Da mesma forma, reconhece-se que a medicina 

se desenvolveu muito ao longo do tempo, nos permitindo, atualmente, saber como controlar e 

evitar a maioria desses males, fato que ratifica o quanto o conhecimento científico é benéfico e 

necessário para a existência da humanidade (FONSECA PINTO, MATTA e DA-CRUZ, 2011).  

No cenário elucidado anteriormente, reconhecemos o quanto o controle dessas 

enfermidades exige decisões de diferentes núcleos da sociedade com impactos diretos na vida 

das pessoas. Contudo, a deliberação do quanto essas decisões dos núcleos sociais vão incidir 

sobre as pessoas, evidentemente, precede de escolhas e autorizações individuais (FONSECA 

PINTO, MATTA e DA-CRUZ, 2011).  
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3.2 As fake news e o seu impacto na sociedade atual  

 

Nos últimos anos, a quantidade de notícias falsas em circulação dobrou e atualmente os 

relatórios de segurança apontam para mais de um milhão de notícias falsas detectadas em 

apenas um trimestre. Os mesmos relatórios destacam que a quantidade ainda poderá ultrapassar 

esses valores em períodos eleitorais ou em eventos como a Copa do Mundo (LEITE; LOPES; 

OLIVEIRA, 2020). Monari e Bertolli Filho (2019) apontam para as redes sociais como uma 

das principais responsáveis por essa desinformação em massa que se vivencia, uma vez que 

“proporcionaram um novo visual para que a desinformação se transformasse em um problema 

público” (p.162).  

Os autores demonstram também que as fake news possuem a capacidade de influenciar 

a população de uma forma drástica, pois elas conseguem manipular até mesmo processos 

eleitorais. Além disso, Monari e Bertolli Filho (2019, p.162) afirmam que “as notícias falsas 

não ganharam espaço somente no âmbito político, mas também em outras áreas, tais como a 

saúde”, o que faz essa problemática ter uma visibilidade cada vez maior, impondo para a 

sociedade a necessidade de buscar um método para combatê-las. Felizmente, os meios oficiais 

de comunicação continuam sendo os protagonistas na publicação de informações com maior 

consistência e veracidade. No entanto, ainda se percebe uma competição nesses meios entre 

notícias que trazem informações verídicas e aquelas que veiculam informações distorcidas ou 

incoerentes com os preceitos científicos (VASCONCELLOS-SILVA; CASTIEL, 2020). 

De acordo com Leite, Lopes e Oliveira (2020), as notícias falsas surgem com o objetivo 

de modificar as convicções ou até mesmo a ideologia das pessoas. Na maioria dos exemplos, 

os indivíduos tendem a ser menos criteriosos quando as notícias disseminadas estão de acordo 

com o seu posicionamento ideológico, quando concordam com suas hipóteses ou quando 

confirmam seu pensamento. Os autores ainda percebem que existe uma “verdadeira 

modificação na percepção e no comportamento das pessoas, caracterizando a perda da primazia 

da verdade como princípio estruturante da sociedade e das decisões de interesse público e 

privado. Assim, a indignação dá lugar à indiferença e, por fim, à conivência” (LEITE; LOPES; 

OLIVEIRA, 2020, p.145), elemento que acelera e facilita a replicação e disseminação dessas 

falsas notícias.  

Monari e Bertolli Filho (2019) destacam que mensagens com informações falsas 

espalhadas pelo WhatsApp, Twitter, Telegram, Facebook, dentre outras redes, podem interferir 

diretamente nos baixos índices das campanhas de vacinação. Apesar de sabermos que existem 
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outros fatores que possam colaborar para essa queda na imunização, o compartilhamento de 

fake news ainda é considerado um dos principais motivos.  

O conhecimento científico, em especial o campo que envolve a saúde, sempre foi uma 

das temáticas que mais estimulam a curiosidade nos indivíduos. Contudo, a popularização do 

conhecimento científico proporcionado pelas mídias informativas permitiu a disseminação de 

temas pseudocientíficos que estão se intensificando ao passar do tempo (SARAIVA; DE 

FARIA, 2019). Na contramão dos avanços e conquistas proporcionados pela ciência, a 

população brasileira tem visto recentemente o retorno de doenças erradicadas nas décadas 

anteriores devido, principalmente, à divulgação de mensagens ou informações antivacina, 

consideradas hoje um dos principais fatores para a diminuição da procura por imunizantes 

artificiais em algumas regiões do Brasil (RIBEIRO; FRANCO; SOARES, 2018). Essas 

campanhas resumem-se à propagação de informações inverídicas para estimular a aversão das 

pessoas às vacinas e, como consequência, temos a intensificação do fenômeno de hesitação 

vacinal, fato que se refere à dificuldade de aceitação ou à recusa da vacina mesmo com sua 

disponibilidade (SATO, 2018).  

Essa conduta demonstra a existência de uma crise de confiança na ciência que vem 

preocupando os governos e agências de saúde (SATO, 2018; OLIVEIRA, 2021).  O contexto 

de descrença científica pode ser exemplificado enfaticamente citando a pandemia da COVID-

19, em que se percebe a existência de indivíduos que se negam a acreditar na situação 

pandêmica, opondo-se ao uso de máscaras faciais e ao não entendimento sobre a razão de se 

manter um distanciamento social. Além disso, também se identifica a criação de diferentes 

narrativas antivacinas, gerando impactos extremamente negativos para a sociedade, como, por 

exemplo, uma proporção cada vez maior de indivíduos que insistem em negar a importância da 

ciência para as nossas vidas (CURIEL; RAMÍREZ, 2021). Também é possível associar o 

cenário de ceticismo científico com as ideias de Mcintyre (2018), que destaca que a atual 

sociedade vive um momento em que concepções livres de alguns indivíduos são mais 

valorizados que fatos e evidências científicas. 

Sendo assim, utilizando as concepções mencionadas anteriormente, constata-se, de fato, 

a veiculação de ideias negacionistas com uma única finalidade: descredenciar a ciência e os 

seus produtos. Assim destaca Marques e Raimundo (2021): 

 

[...] o discurso negacionista questiona o valor histórico do conhecimento científico, 

dos argumentos racionais e da experiência adquirida ao longo dos anos, ao defender 

a ideia de que todas as opiniões têm o mesmo valor. Nesse sentido, vale-se de versões 

discursivas fragmentadas e anacrônicas para alavancar o antagonismo a fim de 

explicar qualquer fato, seja social ou natural, como tendo igual poder explicativo, 
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pondo o senso comum, na maioria das vezes, como argumento de igual valor para 

contradizer o conhecimento científico (p.03, 2021). 

 

3.3 Estratégias e recursos de ensino para uma comunicação com os estudantes: formas de 

se aproximar do ensino de biologia 

 

  As inovações científicas e tecnológicas têm influenciado mudanças fundamentais na 

sociedade, especialmente na educação, precisamente no ensino das Ciências da Natureza, em 

que se difunde a necessidade de formar indivíduos cientificamente letrados (MAGALHÃES; 

TENREIRO-VIEIRA, 2006). Diante disso, Sasseron e Carvalho (2016) apontam que as 

inovações tecnológicas contribuem continuamente para o bem-estar das pessoas e na 

assimilação dos conhecimentos científicos.  

Os estudos de Sasseron e Carvalho (2016) exploram os conceitos de Alfabetização 

Científica ou Letramento Científico. Ao longo do material, os autores afirmam que esses termos 

divergem da compreensão de ensino para simples assimilação de vocábulos, informações e 

fatos vinculados à ciência, desconexos com a problematização e contextualização do conteúdo. 

Defendem, portanto, a importância de se trabalhar habilidades correlacionadas aos processos 

de construção do saber científico e à necessidade de um ensino que evidencie o conhecimento 

trabalhado na escola com as informações confrontadas pelos discentes no seu cotidiano. Para 

tanto, é significante pensarmos o currículo da educação básica para promover o pensamento 

crítico dos alunos e estimulá-los a interpretar dados, avaliar evidências, construir argumentos, 

formular problemas e investigar situações associados aos conhecimentos científicos inerentes a 

sua participação social (MAGALHÃES, TENREIRO-VIEIRA, 2006).   

Como proposta orientadora mais atual, a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 

2018) prevê que as Ciências da Natureza precisam contribuir para a construção de um cerne de 

conhecimentos contextualizados, preparem os discentes para fazerem julgamentos, construírem 

argumentos, apresentem soluções, bem como serem sensatos ao usarem as diversas tecnologias 

existentes. Recentemente, esse componente curricular visa uma formação integral do estudante, 

ou seja, permite a construção cognitiva para se posicionar frente aos produtos científicos 

(SCARPA; CAMPOS, 2018).  

Dentre os conteúdos explorados pelo currículo da disciplina de Biologia para o ensino 

médio, observa-se que os temas relacionados à imunologia não estão sendo explorados como 

deveriam, mesmo com sua consolidação. Além disso, pouquíssimos estudos abordam essa 

questão, principalmente referindo-se às didáticas utilizadas no ensino desse conteúdo (DE 
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TOLEDO et al., 2016). A redução dos conteúdos de imunologia pode estar atrelada ao extenso 

currículo de Biologia no ensino médio, visto que existe uma grande quantidade temas para 

serem trabalhados no decorrer dessa etapa da educação básica (DE TOLEDO et al., 2016). 

A literatura pertinente ao campo do ensino das Ciências da Natureza evidencia que o 

processo de produção de conhecimento pelo estudante vem sofrendo cada vez mais mudanças 

significativas ao longo do tempo, sendo que vários fatores aceleram essas alterações como, por 

exemplo, o aumento descomunal do conhecimento produzido nesse campo de saberes. Outro 

fator a desencadear tais modificações foi a necessidade de demonstrar como as teorias 

científicas são construídas e como influenciam o nosso dia a dia (CARVALHO, 2013).  

Em concordância com tais concepções, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

propõem uma “formação geral, em oposição à formação específica; o desenvolvimento de 

capacidades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de 

aprender, criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização” (2002, p. 5), o que 

coloca o discente, consequentemente, mais ativo em sua aprendizagem. Conforme também se 

percebe na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2019), aponta-se ser indispensável que 

os estudantes se familiarizem com a linguagem argumentativa e que proporcionem a 

comunicação em diversos contextos, e se for possível usando-se de recursos midiáticos ou 

tecnológicos.   

  De acordo com Clement, Custódio e Alves-Filho (2015):  

 

É visível a defesa de que o ensino de ciências pode ser guiado por uma perspectiva 

investigativa, na qual os estudantes poderão se apropriar dos conhecimentos 

científicos e compreender como se produz ciência, ou seja, ao mesmo tempo em que 

aprendem ciências também podem aprender sobre ciências (p. 114).   

 

Seguindo o pensamento anterior, Kang, Orgill e Crippen (2008) afirmam que, para 

estimular o ensino por investigação, o professor precisa entender que esse processo é um 

veículo facilitador para o entendimento do conteúdo científico. Diante disso, faz-se necessário 

“argumentar que os educadores devem enfatizar a importância das características do conteúdo 

científico e o ensino por investigação” (p.352). Utilizando o ensino investigativo, o docente 

consegue conectar o processo investigativo com o conteúdo e a produção científica (KANG; 

ORGILL; CRIPPEN, 2008).  

  Neste contexto de aprendizagem, o ensino por investigação propõe que os conteúdos da 

Biologia sejam mais atrativos, relevantes e com maior possibilidade de contextualização para 

contribuírem, de fato, com desenvolvimento de habilidades de cunho científico (CARVALHO, 

2013). De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002), é fundamental 
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que o estudante se familiarize com os conhecimentos biológicos para compreender as 

discussões emergentes da sociedade que são disseminadas através dos recursos midiáticos. 

Sendo assim, torna-se indispensável que os educandos tenham um maior contato com a 

produção do conhecimento científico para “ampliar o entendimento sobre o mundo vivo”, 

contribuindo, assim, para a compreensão da “singularidade da vida humana relativamente aos 

demais seres vivos, em função de sua incomparável capacidade de intervenção no meio” 

(BRASIL, 2002, p. 34). 

Desse modo, o professor precisa ensinar não só o conteúdo científico, mas todas as 

particularidades que compõem a origem desse conhecimento, além de estimular a argumentação 

baseada nos três eixos da investigação, os quais se constituem como processo investigativo e 

são identificados por Carvalho (2013, p.132) como: “1º - Atividades baseadas em problemas 

autênticos [...] 2º- experimentações e atividade práticas, incluindo a busca de informações [...] 

e 3º atividades autorreguladas [...] que priorizem autonomia dos alunos na comunicação e 

argumentação”. Entretanto, a investigação como metodologia não permitirá que o estudante se 

comporte como cientista, nem desenvolva conhecimentos pormenorizadas de uma área, pois 

ele ainda não tem a maturidade conceitual necessária; mas, de certa forma, será inserido em um 

ambiente investigativo que estimule a autonomia no processo de ensino e aprendizagem 

(CARVALHO, 2013). 

Nicolas e Paniz (2016) destacam que é necessário que os discentes se tornem mais 

autônomos no processo de aprendizagem para se tornarem estudantes ativos, motivados e 

curiosos. E para isso ocorrer, além dos recursos metodológicos que foram mencionadas 

anteriormente, “as metodologias ativas constituem alternativas pedagógicas que colocam o foco 

do processo de ensino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o na aprendizagem por 

descoberta, investigação ou resolução de problemas” (VALENTE, 2018, p. 27). Diante disso, 

o docente poderá utilizar, ancorado ao ensino investigativo, recursos metodológicos variados 

que busquem inovar e atrair o seu aluno, instigando-os a refletir, pensar, se comunicar, 

desenvolver o seu senso crítico e outros aspectos tão importantes para o estudante ao longo do 

processo educacional (NICOLAS; PANIZ, 2016).  

Silva e colaboradores (2021) citam estratégias possíveis para o desenvolvimento de 

metodologias ativas: 1) a roda de conversa, que estimula positivamente o engajamento, 

assimilação de conceitos e participação ativa dos discentes; 2) as aulas dialogadas, que 

dinamizam a aprendizagem; 3) a resolução de situações problemas, que estimula a reflexão 

crítica e poder argumentativo dos alunos, e 4) o ensino investigativo, que estimula a criatividade 

e a criticidade dos estudantes.   
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Dentre as possibilidades de recursos e estratégias de ensino, as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) são instrumentos que podem ser utilizadas nos processos 

pedagógicos como meios de ampliar o acesso à informação, divulgação científica e construção 

do conhecimento. Novos conteúdos educacionais e mudanças na maneira de construir o saber 

se ampliam, sendo, portanto, necessário adquirir e desenvolver competências para o uso dessas 

ferramentas com o intuito dos estudantes aprimorarem a construção do conhecimento e o 

desenvolvimento cognitivo (ZIDÁN et al., 2019).  

Correlacionando a situação mencionada anteriormente com as possibilidades de 

aprendizagens, Maciel-Ferreira (2019) expõe a necessidade de explorar a aptidão dos discentes 

da nova geração em manusear os novos recursos eletrônicos para educá-los dentro de um 

ambiente virtual em que eles já estão inseridos.  

Na pesquisa realizada por Zidán et al. (2019), percebe-se a importância e os benefícios 

atribuídos pelos professores ao usar tecnologias no ensino, sendo consideradas, por grande parte 

dos envolvidos, um recurso fundamental para o desenvolvimento de habilidades essenciais para 

o processo de aprendizagem. Para Santana e Costa (2012), a educação precisa acompanhar as 

mudanças que surgem no decorrer do tempo, refletindo acerca da prática pedagógica quando 

associada à utilização de recursos midiáticos, o que poderá proporcionar um ensino que atenda 

às demandas contemporâneas, de forma a estimular alunos e professores a dominarem as 

múltiplas linguagens e desenvolverem uma nova visão de educação.  

As novas tecnologias da informação e comunicação podem trazer inúmeros benefícios 

no processo de ensino e aprendizagem. No entanto, dispõem da desvantagem de dispersar os 

jovens com a disponibilidade de entretenimentos que não fazem parte do processo educativo. 

Além disso, o uso desses recursos revela a grande quantidade de indivíduos que precisam ser 

alfabetizados tecnologicamente, sem mencionar aqueles que não possuem a tecnologia e os 

aparelhos para fazer uso dessas ferramentas (MACIEL- FERREIRA, 2019). 

Devido à velocidade de expansão das inovações tecnológicas, se faz indispensável que 

os cursos de licenciaturas formem professores aptos a manusearem as TDICs, visto que, se o 

docente não receber a devida formação, ele sentirá uma grande dificuldade em utilizar esses 

recursos nas suas práticas (ZIDÁN et al., 2019). Apesar disso, ressalta-se que, em determinadas 

situações, o docente não precisa de uma formação específica em mídias digitais ou tecnológicas 

para utilizar esses recursos no seu dia a dia. Um bom exemplo é o uso dos celulares 

(smartphones), que possuem inúmeras ferramentas de fácil aplicabilidade e uma grande 

variedade de aplicativos disponíveis gratuitamente para se trabalhar a Biologia. Dentre eles, 
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podemos destacar os aplicativos que aumentam a realidade e projetam imagens tridimensionais 

para facilitar a compreensão dos conteúdos (MACIEL-FERREIRA, 2019).  

  Ainda no contexto de possibilidades e aplicações tecnológicas, com conectividade aos 

processos comunicativos e de disseminação do conhecimento construído, o podcast é um dos 

novos recursos que podem facilitar desde a aprendizagem pela apropriação da informação à 

divulgação científica. O número de programas no seu formato, com o viés puramente científico, 

é pequeno (DANTAS-QUEIROZ; WENTZEL; QUEIROZ, 2018), entretanto, com o momento 

atual, o podcast se tornou um dos recursos mais pertinentes para auxiliar os processos 

pedagógicos. Os autores Silva Junior, Silva e Bertoldo (2020) o destacam como um instrumento 

propício para o desenvolvimento de várias habilidades associadas à aprendizagem dos 

estudantes, tais como: a compreensão de processos verbais (textos e oralidade), a relação entre 

disciplinas distintas, ampliação do senso crítico, dentre outras. 

  Os podcasts são meios/formatos de comunicação utilizados, com crescente frequência, 

no contexto da educação, principalmente no ensino superior. A origem da palavra podcast “vem 

do laço criado entre os termos em inglês Ipod[...] e Broadcast (transmissão), podendo defini-lo 

como sendo um programa de rádio personalizado gravado nas extensões mp3 ou mp4, que são 

formatos digitais” (BARROS; MENTA 2007; p.02). O aumento da utilização desse recurso está 

diretamente associado à flexibilidade de alcance de informações, pois as pessoas têm acesso 

aos programas de áudio online em qualquer ambiente, educacional ou não, embora ainda exista 

dificuldades quanto ao acesso à internet (DANTAS-QUEIROZ; WENTZEL; QUEIROZ, 

2018). 

  Significativa parcela das produções de podcast estão direcionadas a promover 

conteúdos emergentes ou temas em discussão na sociedade, em que há falas de participantes e 

a exposição de ideias, relatos e informações (FREIRE; 2015). Pode-se deduzir que esses 

programas estão sendo produzidos com viés de debate e não apenas entretenimento. Assim 

sendo, Dantas-Queiroz, Wentzel e Queiroz (2018, p.1899) afirmam que “o podcast em si 

também pode ser uma fonte de propagação de conteúdo científico [...]”. Em consonância, Freire 

(2015) justifica o uso do referido recurso digital por ser um instrumento com potencialidades 

implícitas no desenvolvimento de habilidades para manusear os produtos tecnológicos da 

atualidade.  

 Entretanto, Dantas-Queiroz, Wentzel e Queiroz (2018) expõem que para inserir essa 

ferramenta na educação é necessário superar os principais problemas técnicos existentes nas 

instituições públicas de ensino básico, os quais se constituem em várias dificuldades, que são: 

a falta de acesso à internet nas escolas, o tempo limitado de aulas, alunos que não estão 
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familiarizados com os recursos digitais, dentre outras.  

  Para a inserção da tecnologia dos podcasts na educação, Freire (2015) demonstra a 

existência de recursos que facilitam a aproximação dos sujeitos com essa ferramenta, dentre 

eles, destacam-se: as mídias sociais, a exemplo do WhatsApp, os aplicativos gratuitos e os 

programas de videoconferência que viabilizaram as discussões e debates síncronos sobre um 

determinado tema, tornando-se, o podcast, um instrumento que proporcionará muitas 

aprendizagens.   
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4 METODOLOGIA 

4.1 Participantes e instituição 

 

O local de pesquisa foi a Escola Estadual Professor Mileno Ferreira da Silva, 

localizada no município de Santana do Ipanema – AL, uma das principais cidades do sertão 

alagoano. A instituição de ensino não é de tempo integral; possui laboratórios de ciência e 

informática, mas com poucos recursos. Funciona nos três turnos, ofertando desde o ensino 

fundamental e ensino médio ao ensino profissionalizante. A maior parte dos estudantes reside 

na zona rural do município e, nos últimos anos, a instituição obteve baixos índices nas 

avaliações externas, a exemplo das realizadas pelo Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB), pelo SAVEAL (Sistema de Avaliação Educacional de Alagoas) e no Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem).  

As atividades foram desenvolvidas com estudantes de 3º ano do ensino médio, uma 

vez que possuem uma bagagem de conhecimento biológico relativamente extensa, 

oportunizando maior compreensão e desenvolvimento sobre o tema em estudo. Além disso, os 

conteúdos que foram trabalhados nas intervenções puderam auxiliá-los nas avaliações externas, 

a exemplo do Enem. Para recrutar os participantes e decidir qual turma participaria do projeto, 

realizamos uma breve apresentação da proposta nas referidas turmas. Em seguida, 

disponibilizou-se uma ficha de inscrição individual. A turma escolhida foi a que obteve um 

maior quantitativo de inscrições no período estabelecido.  

Este trabalho obedeceu às orientações e aos aspectos do Comitê de Ética na Resolução 

466/72 ou 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, mediante aprovação do Comitê de Ética do 

Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco (CAV/UFPE), com o 

parecer de número: 4.833.375 (ANEXO A). As atividades relativas à intervenção foram 

desenvolvidas na escola com estudantes do ensino médio sob a autorização da direção da escola.  

 

4.2 Produto  

 

O produto desse TCM é uma sequência didática que tem o propósito de aperfeiçoar o 

entendimento dos estudantes sobre as vacinas e a sua importância para a sociedade, fazendo a 

relação dessa temática com o fenômeno das fake news. Para a realização das atividades descritas 

nessa SD, foram utilizados vários recursos e estratégias didáticas: seminários, rodas de 

conversa, tempestades de ideias, “dissecação” de fake news, oficinas, dinâmicas e a criação de 
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podcast. Destacamos aqui a ferramenta podcast por ser capaz de estimular a divulgação 

científica, uma vez que esse recurso possibilita ao estudante disseminar o conhecimento 

adquirido/construído ao longo das atividades vivenciadas pela SD. Sendo assim, ao final das 

vivências, o intuito desse material(produto) é proporcionar um domínio conceitual do referido 

tema e buscar interferir na influência das fake news na vida dos estudantes e dos seus familiares.  

 

4.3 Procedimentos da pesquisa 

 

4.3.1 Elaboração/construção do produto 

A sequência didática foi construída ao longo do curso de Mestrado Profissional em 

Ensino de Biologia (PROFBIO), com objetivo de auxiliar os professores da educação básica a 

construírem o conhecimento junto aos seus estudantes acerca do tema (vacinas e a relação com 

as fake news). O material está organizado em sete (07) etapas com diversas atividades 

respaldadas no ensino por investigação, sendo elas: atividade diagnóstica, pesquisa e discussão 

do tema, dissecação de fake news, dinâmica, seminários, oficinas e criação/divulgação dos 

podcasts.  

O quadro 01 apresenta as etapas e objetivos que podem ser desenvolvidos ao longo da 

aplicação dessa SD.   

 

       Quadro 1: Etapas da sequência didática. 

  

 

 

                                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ETAPA 1: 

Identificar o nível de conhecimento dos discentes 

sobre vacinas e a capacidade para discernir informações 

verídicas de fake news. 

 ETAPA 2: 

Utilizar vídeos didáticos e questões problemas 

para abordar os principais aspectos que envolvem a 

temática. O propósito é construir o conhecimento 

biológico e estimular a capacidade de identificar e 

argumentar acerca das notícias ou informações falsas. 

 ETAPA 3: 
Demonstrar, de forma dinâmica, que as informações 

podem ser distorcidas na comunicação entre as pessoas. 
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Fonte: O autor, (2022). 

 

4.3.2 Aplicação do produto  

  O produto desse TCM foi aplicado em meio as turbulências vivenciadas na pandemia e 

ao longo do ensino remoto, híbrido e presencial.  De início, foi apresentado aos estudantes a 

proposta, os objetivos, os materiais e o cronograma do projeto. Além disso, também foram 

demonstrados os conceitos que seriam trabalhados e o quão importante seria se apropriar dessa 

temática para a realização das provas externas.  

Inicialmente, ocorreu a aplicação dos questionários utilizados como atividade 

diagnóstica. O questionário em questão foi construído e disponibilizado utilizando-se da 

ferramenta digital Google Forms. Aqui, destacam-se dois empecilhos que dificultaram a 

aplicação desse momento: o primeiro foi a indisponibilidade de internet para os alunos, uma 

vez que a sala de informática estava inacessível. Como solução, o professor (aplicador) 

disponibilizou sua internet móvel para os discentes terem acesso à rede e concluírem a primeira 

etapa. A segunda dificuldade foi o rodízio de alunos (ressalta-se que essa organização da escola 

perdurou por um tempo e prolongou muito a aplicação desse produto), uma vez que o início da 

aplicação coincidiu com o retorno das aulas presenciais no estado de Alagoas, que incialmente 

realizavam o rodízio de alunos. Apesar dos tantos empecilhos, obtivemos dados fundamentais 

para a construção deste TCM. 

 Em seguida, apresentamos as questões problemas. Para auxiliar a resolução ou a busca 

por respostas, foram exibidos alguns materiais audiovisuais de divulgação científica, contendo 

informações, conceitos e esclarecimentos sobre vacinas; como são produzidas, como ocorre o 

ETAPA 4: 

Estimular a percepção dos estudantes para identificar 

informações falsas presentes em notícias disseminadas 

nas redes sociais.  

 

 ETAPA 5: 
Promover a investigação do tema através de 

pesquisas em mídias digitais e fontes confiáveis para a 

criação de apresentações utilizando-se o formato 

seminários. 

 

ETAPA 6: 
Apresentar o funcionamento dos principais 

programas e recursos necessários para a criação, 

formatação e divulgação de podcasts. 

ETAPA 7: 
Proporcionar aos discentes a divulgação 

científica através da criação e divulgação de programas 

no formato podcast. 
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mecanismo de imunização por vacinas, quais são os tipos, quais estruturas biológicas 

relacionadas a esse mecanismo de imunização ativa, como surgiram as fake news, dentre outros. 

Por fim, os alunos foram divididos em grupos e orientados a solucionar as questões 

apresentadas. Por conseguinte, o professor (aplicador) e os estudantes se reuniram em uma roda 

de conversa e discutiram as informações utilizadas pelos grupos para solucionarem as 

problemáticas apresentadas.  

 A próxima etapa vivenciada baseou-se em uma análise criteriosa acerca de notícias 

divulgadas nas mídias sociais. Elas foram disponibilizadas aos estudantes para que as 

dissecassem e indicassem as informações que consideravam verídicas e as que compreendiam 

como falsas. Os estudantes também deveriam refletir sobre quais ferramentas poderiam ser 

utilizadas para identificar essas características; quais critérios eles utilizaram para indicá-las e 

outras informações pertinentes. Ao final, os grupos se reuniram e debateram as ideias. 

 A próxima etapa desenvolvida estimulou os discentes a investigar o tema e construir 

apresentações no formato seminário, tomando como base a seguinte questão problema: que 

relação existe entre fake news, baixos índices de vacinação e a ciência? Ao longo das 

apresentações, foram realizados diálogos e debates sobre os dados apresentados por cada um 

dos grupos. 

 A penúltima etapa a ser desenvolvida seria a oficina de apresentação e uso dos 

programas/aplicativos a serem utilizados na criação e divulgação dos podcasts. A ideia era que 

os discentes experimentassem, conhecessem e se apropriassem do funcionamento desses 

recursos. No entanto, o tempo disponível estava curto, e o professor (aplicador) criou um quadro 

informativo com vídeos e descrições básicas de como funcionam os principais programas, 

aplicativos e ferramentas que iriam auxiliar os estudantes na etapa de criação dos podcasts. Esse 

quadro (Quadro 02) foi disponibilizado para os integrantes de cada um dos grupos.  
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Quadro 02: Quadro informativo disponibilizado para os estudantes na aplicação. 

Fonte: O autor (2022). 

 

A produção e divulgação dos podcasts ocorreu no último momento da aplicação desse 

material. Nessa etapa, organizamos um cronograma de atividades para os grupos realizarem. A 

primeira atividade consistiu na escolha da temática, do título do programa (podcast) e na 

distribuição das tarefas. A segunda atividade caracterizou-se pela criação dos roteiros. Cada 

grupo ficou responsável por elaborar suas falas e inserir os dados e as informações que seriam 

apresentadas. Em seguida, encaminharam para o professor (aplicador) analisar, corrigir e dar 

sugestões. Na terceira atividade, ocorreu seleção das vinhetas e os sons sem os copyrights que 

foram utilizados.  A última atividade consistiu nas gravações dos podcasts. Nesse momento, o 

docente se reuniu no laboratório de Ciências da Natureza para a efetuação das gravações (esse 
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local foi o escolhido estrategicamente, pois era o espaço com menor intensidade de ruídos da 

escola, uma vez que as gravações foram realizadas em horário de aula). 

A dinâmica dessa atividade se deu da seguinte maneira:  foram utilizados os 

smartphones dos estudantes, o aplicativo Anchor e os roteiros criados. Ao final das gravações, 

o próprio aplicativo (Anchor) conecta o arquivo às plataformas que reproduzem os podcasts, 

além de criar links de compartilhamentos que foram utilizados para a divulgação do material. 

Ressalta-se, aqui, a necessidade de ensaios que proporcionariam uma melhor qualidade do 

material produzido. Contudo, enfatiza-se mais uma vez que o professor aplicador não tinha 

tempo suficiente para propor a dinâmica de ensaios. Por dificuldades de tempo, esse momento 

foi realizado na semana de avaliações finais. Desse modo, a maioria dos alunos que 

participaram dessa etapa estavam realizando as avaliações. Os outros estavam praticamente de 

férias ou não tinham transporte para ir à escola. 

 

4.4 Coleta e análise dos resultados das intervenções 

 

Este estudo possui um cunho exploratório, uma vez que auxiliou o pesquisador a 

desenvolver, esclarecer e compreender o conhecimento sobre assunto (CARVALHO et al., 

2019). Apoiou-se na pesquisa-ação, caracterizando-se por ser um procedimento investigativo 

em que o pesquisador e os sujeitos trabalharam em conjunto com o objetivo de buscar a 

resolução ou entendimento de problemas por meio de intervenções diretas (CARVALHO et al., 

2019). Nesse sentido, os instrumentos que foram utilizados ao longo da pesquisa para obtenção 

de dados foram: um questionário diagnóstico (pré-teste), a fim de mensurar o conhecimento 

biológico dos discentes sobre as vacinas e as fake News; observações diretas do professor 

(aplicador) no desenvolvimento das atividades e a captação de áudio e registros fotográficos do 

desempenho dos estudantes ao longo de cada uma das etapas vivenciadas. 

É importante enfatizar aqui que esses registros só foram possíveis com a autorização 

escrita dos alunos maiores de idade e dos responsáveis pelos alunos menores de idade), bem 

como dos materiais (seminários, roteiros e o podcast) desenvolvidos/criados pelos estudantes. 

As observações do professor no decorrer da aplicação dessa SD estavam sendo 

orientadas pelos critérios (rubricas) disponíveis nos instrumentos avaliativos (coletivos ou 

individuais) elaborados na construção da SD. Esses instrumentos são o alicerce para se 

identificar o nível de apropriação dos conceitos científicos trabalhados.  
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Os resultados obtidos foram analisados com um foco qualitativo, seguindo pressupostos 

da análise de conteúdo de Bardin, a fim de buscar um sentido mais profundo do material 

coletado. Essa investigação se aplica ao escrito e registrado, o que permite observar o que está 

contido nas falas, fornecendo uma categorização para representações simplificadas (BARDIN, 

2011). Sendo assim, as informações coletadas foram analisadas através de categorias baseadas 

na proposta da análise de conteúdo, tanto descritas na SD (a priori) quanto 

categorizadas/construídas a partir das respostas das questões discursivas e das interações dos 

estudantes nas discussões (a posteriori). Além disso, os registros de áudio foram 

minuciosamente analisados para se identificar o grau de aprendizagem dos estudantes no 

decorrer das atividades.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Discussão dos dados obtidos na aplicação do TCM 

 

  Antes do início da vivência das atividades propostas na sequência didática, os alunos 

foram submetidos à resolução de uma atividade com viés diagnóstico para realizar um 

levantamento dos conhecimentos prévios. Ao todo, 30 estudantes participaram dessa etapa. 

Desses, 20% eram do sexo masculino e 80% feminino. Além disso, a maioria dos envolvidos 

são oriundos da zona rural. Acerca da temática que envolveu esse trabalho, a primeira indagação 

proposta aos estudantes encontra-se sintetizada de acordo com as categoriais indicadas na tabela 

01. Percebe-se uma variedade de definições acerca da importância da vacina para nossas vidas.  

Como ponto relevante nessa análise, destaca-se que a maioria dos envolvidos 

conseguiram indicar corretamente funções associadas às vacinas. Vale salientar que, mesmo os 

estudantes indicando de forma correta essas funções, a literatura científica esclarece que uma 

parte das informações adquiridas ao longo dos processos educacionais acerca do tema 

supracitado são incompletas. A exemplo disso, os autores Gomes et al. (2020) apontam que o 

conhecimento sobre imunização é repassado para adolescentes de forma incompleta, 

demonstrando a necessidade de desenvolver ações que busquem sensibilizar esses indivíduos 

quanto à utilização desse recurso biotecnológico. Ainda nesse contexto, Paschoaletto et al. 

(2020) enfatizam em suas falas a relevância da imunização artificial para a promoção da saúde 

e erradicação de doenças. Sendo assim, é de fundamental importância o desenvolvimento de 

ações que dinamizem a construção do conhecimento sobre imunização nas instituições de 

ensino básico.  

A tabela 01 foi construída com base na criação de categorias a posteriori, tendo como 

base as respostas dos participantes no que diz respeito à forma como eles descrevem a 

importância desse recurso biotecnológico (vacinas).  

 

Tabela 01: Como você descreveria a importância das vacinas para nós seres humanos? 

CATEGORIAS CONCORDANTES 

Aumentar a perspectiva de vida 13,3% 

Proteção contra agentes virais 20% 

Estimula/ativa o sistema imunológico 30% 

Reduz os riscos de contágio de patógenos 16,6% 
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Reduz os riscos de doenças patogênicas 26,6% 

Fonte: O autor (2022) 

 

Verificando algumas respostas mencionadas nessa e em outras questões (como você 

descreveria a importância das vacinas para nos seres humanos? E como você define ou 

compreende que sejam as vacinas? Qual a sua função?), percebe-se que os estudantes ainda 

confundem vários conceitos científicos associados à imunização, o que ressalta a fala anterior 

de Gomes et al. (2020). O argumento mencionado pelos autores também pode ser enfatizado 

pela identificação de que 46,7%  dos discentes envolvidos indicaram a alternativa que define 

vacinas como sendo compostas de anticorpos que combatem inúmeras doenças, bem como 

pelos 6,7% que indicaram que as vacinas podem ser produzidas em laboratório ou encontradas 

no ambiente natural com a função de afastar os agentes causadores de doenças. Ainda, pelos 

26,7% que afirmaram que essas vacinas são produtos biológicos que protegem as pessoas contra 

as doenças virais, enquanto as outras causadas por bactérias e outros microrganismos utilizam-

se de medicamentos para esse fim.  

Nessa conjectura, é possível elucidar que os estudantes envolvidos na pesquisa possuem 

uma grande dificuldade em associar termos de cunho científico, embora as dificuldades e os 

equívocos identificados não sejam exclusividade desses discentes. Ao se analisar a pesquisa de 

Nascimento e Lima (2021), foi possível notar que um pequeno número de licenciandos de áreas 

afins, ao responderem um roteiro de perguntas discursivas sobre vacinas, não sabiam a resposta 

correta. Observa-se que os licenciandos se equivocaram em algumas situações e demonstram 

um conhecimento limitado sobre o tema, o que ressalta que essa dificuldade não é recente ou 

restrita a estudantes da educação básica.  

É possível – se não necessário – reconhecer a dificuldade dos envolvidos quando se 

percebe que as alternativas que não continham termos específicos da Biologia foram assinaladas 

adequadamente pela grande maioria. No entanto, sabe-se que as Ciências Biológicas, como toda 

ciência, visam a formação de indivíduos cientificamente alfabetizados e capazes de 

compreender e utilizar conceitos em seu dia a dia (ANDRADE; ABÍLIO, 2018).  Além disso, 

o estudante que vivencia essa disciplina no ensino médio também precisa ter a base do 

vocabulário científico, o que proporcionará uma formação científica completa (ANDRADE; 

ABÍLIO, 2018).  

Para além disso, pode-se enfatizar ainda mais essa dificuldade em diferenciar termos 

científicos observando os resultados apresentados na tabela 02. 
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Tabela 02: percentual de indicações acerca dos tipos de vacinas 

Fonte: O autor (2022) 

 

Algumas das definições apresentadas são equivocadas ou inexistentes, mesmo assim 

foram assinaladas, ressaltando-se que a linguagem técnica das ciências pode dificultar a 

aprendizagem dos estudantes e, portanto, que as metodologias utilizadas para se trabalhar com 

esses termos precisam ser repensadas. Isso já é destacado por Abreu, Andrade e Araújo (2012), 

quando mencionam que há uma “necessidade de rever os procedimentos metodológicos 

utilizados em sala de aula para que os alunos assimilem e reconheçam as nomenclaturas e 

definições importantes” (p. 04). 

Acerca do conhecimento de sua imunização, 76,7% afirmam estarem com as vacinas 

em dia, 10% afirmam que não estão e 13,3% não sabem informar. Nesse contexto, a maioria 

dos estudantes citaram nomes corretos de vacinas com as quais já foram imunizados, embora 

ainda tenha se identificado estudantes que mencionaram já terem sido imunizados com vacinas 

inexistente, como, por exemplo, a da Dengue e Chikungunya. Corroborando essa informação, 

pode-se mencionar a fala do Guimarães (2020), que relata a aprovação recente da vacina contra 

a Dengue (Dengvaxia) pela OMS, com obtenção de registro na Anvisa, a qual se revelou ser 

perigosa por aumentar a chance de ocorrência da doença de forma grave em indivíduos que 

nunca foram infectados. Essa informação comprova o equívoco cometido pelo estudante ao 

mencionar que já se vacinou contra essa respectiva enfermidade. 

Pode-se identificar o fato mencionado anteriormente observando a tabela 03, que se 

segue. 

 

 

Vacinas de anticorpos

Vacinas de RNA

Vacinas com microrganismos…

Vacinas Conjugadas

Vacinas pós-infecção

Vacinas congênitas

Vacinas com microrganismos mortos

73,3%

43,3%

26,7%

23,3%

10,0%

23,3%

20,0%

Quais das opções abaixo são tipos de vacinas?
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Tabela 03: Representação das categorias criadas a partir dos exemplos de doenças prevenidas com a 

vacinação indicadas pelos estudantes 

CATEGORIAS CONCORDANTES 

Relaciona doenças e vacinas corretamente  57,1% 

Relaciona doenças e vacinas corretamente com inconsistência  24% 

Relaciona doenças e vacinas incorretamente  4%  

Não responderam 14,9% 

Fonte: O autor (2022) 

 

Em relação ao contexto que envolve o ceticismo sobre a importância das vacinas, a 

desconfiança na ciência e a influência das fake news, os estudantes foram indagados sobre 

conhecerem indivíduos que não confiam na eficácia das vacinas. Os dados que foram adquiridos 

ligam o sinal de alerta para os professores e para sociedade em si, uma vez que 93% dos 

discentes envolvidos na pesquisa responderam que sim, conheciam alguma pessoa que não 

acredita na eficácia das vacinas e somente 3,5% afirmam não conhecer. Os outros 3,5% 

apontam que talvez conhecessem. Diante desse cenário assustador, é conveniente associar esses 

dados com as informações de Arroyo et al. (2020), que sinalizam para o aumento de pessoas 

não vacinadas ao longo dos últimos anos, além de demonstrarem a tendência crescente de 

pessoas desacreditadas na ciência e adeptas ao fenômeno de hesitação vacinal, discutido 

também com clareza por Frugoli et al. (2021), Massarani et al. (2021), De Penteado Fava, 

Schettino e Bastos (2021). 

Nesse cenário de negacionismo científico, as dúvidas acerca da eficácia dos imunizantes 

é somente mais uma das crenças atuais que estão alcançando dimensões alarmantes, 

principalmente devido ao estabelecimento da internet e redes sociais como as únicas fontes de 

informação da maioria das pessoas (VILELA; SELLES, 2020). Os autores anteriormente 

mencionados também apontam para outras crenças negacionistas atuais, tais como: “à negação 

das queimadas na Amazônia[...] à promoção de aglomerações da população em meio a uma 

pandemia de um patógeno altamente contagioso, ao desprezo sobre recomendações de 

organizações internacionais de saúde e meio ambiente para manutenção da vida...[...]” (p.1725). 

Em meio a essas circunstâncias apresentadas, esse cenário acarretará inúmeras dificuldades para 

a educação em ciência, uma vez que o estudo das ciências é um dos principais responsáveis 

pela construção do pensamento crítico (VILELA; SELLES, 2020). 

Além disso, os discentes também foram questionados sobre o acesso às informações ou 

notícias que envolvem o tema vacinas nas redes sociais. Os resultados reforçam os 
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apontamentos dos autores citados anteriormente, pois 46,7% dos estudantes responderam que 

já leram notícias envolvendo essa temática nessas mídias sociais. Além desses, 53,3% dos 

envolvidos afirmaram que já viram notícias citando as vacinas, mas não leram o conteúdo da 

matéria, o que demonstra que a maioria deles obtém informações nesse meio de comunicação, 

justificando a necessidade de discutir a importância das redes sociais para a comunicação das 

pessoas, algo já mencionado por De Souza e Rosa (2019). A tabela 04 exemplifica a importância 

das redes sociais para os estudantes quanto à obtenção de informação, visto que a maior fonte 

de conteúdo informativo deriva dessas redes (como verificado abaixo). 

 

Tabela 04: Quais são as principais fontes em que você obtém informações sobre os fatos que ocorrem 

na sociedade?  

 

 
Fonte: O autor (2022) 

 

Dentre as pessoas citadas como possíveis negacionistas na atividade diagnóstica, foi 

possível identificar que a maioria dos indivíduos apontados fazem parte do eixo familiar dos 

estudantes (pais, avós e irmãos). Tomando como partida essa informação, é possível associá-la 

ao fenômeno de hesitação vacinal, visto que os comportamentos característicos dos indivíduos 

que dispensam a imunização podem ser influenciados através das relações interpessoais, como 

aponta Sato (2018). Sendo assim, os discentes podem ser influenciados por esses indivíduos 

que negam a ciência em seus ambientes de convívio.  

A respeito dessa possível interferência no comportamento das pessoas, Sato (2018) 

destaca que o comportamento de um negacionista se adequada ao modelo “3 Cs” proposto pela 

OMS. O referido modelo caracteriza-se por envolver os seguintes fatores: a confiança, a 

complacência e a conveniência. De maneira sintetizada, a confiança citada está associada à 

eficácia das vacinas, à segurança dos sistemas de saúde e às motivações dos líderes para propor 

a utilização desse recurso. A complacência associa-se com a ausência de preocupação em 

86,7%

43,3%

93,3%

30,0%

36,7%

43,3%

46,7%

0,0%

TV

Rádio

Redes Sociais

YouTube

WhatsApp

Navegadores de Internet

Conversas com pessoas

Não tenho acesso a informações
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contrair a doença, de forma que essas pessoas não considerem necessário a vacinação. Já a 

conveniência envolve alguns fatores, dentre eles a “acessibilidade geográfica, capacidade de 

compreensão e acesso à informação em saúde” (p. 03). 

Ao questionar a opinião dos estudantes sobre os motivos que levam indivíduos a deixar 

de se vacinar, percebe-se uma grande variação de possibilidades. Contudo, a falta de informação 

e as fake news foram as mais citadas. É possível reconhecer essa informação observando a 

tabela 05: 

 

Tabela 05: Principais motivos que levam as pessoas a não se vacinarem 

Fonte: O Autor (2022)  

 

Quando solicitados a definir o termo fake news, os discentes possuem uma ideia limitada 

sobre a temática. Por exemplo, alguns afirmam que fake news são “notícias falsas”, “boatos”, 

“uma notícia com falta de informações reais”, “uma informação sem fundamento nenhum”, 

“pessoas desinformadas”, “uma forma de ganhar dinheiro ilegalmente”, “notícias de mentira”, 

dentre outras definições. À vista disso, pode-se evidenciar que alguns conceitos foram 

mencionados de maneira superficial, no entanto, foram ideias próximas das definições 

encontradas na literatura científica.   

Outros participantes conseguiram discriminar melhor esse fenômeno e ainda citaram 

alguns dos seus propósitos. O estudante 29 definiu fake news como “notícias sem cabimento 

que as pessoas criam para influenciar as outras pessoas a fazer algo”. Já o estudante 05 afirmou 

que “são notícias mentirosas que acabam induzindo as pessoas a não se vacinar e acaba criando 

na mente um medo muito grande”. Em meio às várias definições encontradas na literatura 

científica acerca do termo fake news, destaca-se as falas de Ribeiro e Ortellado (2018), que 

56,7%

80,0%

63,3%

93,3%

76,7%

6,7%

6,7%

Medo das reações adversas

Falta de informação

Achar desnecessário por já ser saudável

Por causa das Fake News sobre vacinas

Por não saber a importância das Vacinas

Não acha que as pessoas deixam de se…

Outras

Na sua opinião, quais motivos levam as pessoas a não se 

vacinarem?
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apontam o quão complexo é conseguir uma definição que seja aceita por toda comunidade 

científica. Contudo, acreditamos que a dificuldade dos estudiosos em definir esse fenômeno 

não justifica o conhecimento insuficiente de alguns discentes acerca dessa temática.  

No contexto discutido, torna-se fundamental o desenvolvimento de habilidades 

informacionais, também chamadas de competências em informação, dos estudantes do ensino 

médio, como apontam Silva e Teixeira (2021). A partir do momento em que eles desenvolverem 

tais competências, será possível aprimorar sua capacidade em avaliar uma notícia/informação 

com criticidade, saber discernir uma informação verídica de uma falsa, dentre outras. Vale 

salientar que a aquisição dessas habilidades/competências perpassa todos os processos de 

ensino e aprendizagem que envolvem a educação (SILVA; TEIXEIRA, 2021). Sendo assim, 

foi questionado aos discentes como eles poderiam identificar se a notícia é ou não verídica. A 

partir da obtenção das respostas da referida indagação, foram criadas as categorias que 

constituem a tabela 06.  

 

Tabela 06: Como você identifica uma fake news? 

CATEGORIAS CONCORDANTES 

Sabendo que ela é falsa 13,3% 

Pesquisando sobre a informação 33,3% 

Buscando pesquisar em fontes confiáveis 46,6% 

Não responderam 6,6% 

Fonte: O Autor (2022) 

 

No decorrer da aplicação das etapas da sequência didática, a falta de informação, os 

equívocos cometidos e a dificuldade em compreender conceitos relacionados à ciência e ao 

fenômeno da disseminação de notícias falsas que foram identificados na atividade diagnóstica 

orientaram o desenvolvimento das atividades e o propósito desse material, visto que o objetivo 

é aperfeiçoar a construção do conhecimento.  

 

5.2 Reflexões acerca da sequência didática 

 

Concordando com o que foi citado, a SD elaborada neste trabalho utilizou várias 

estratégias de ensino, como a resolução de questões problemas, a elaboração de hipóteses, a 

exposição de mídias audiovisuais e animações, rodas de conversa, análises de notícias, 

seminários, discussões, elaboração de roteiros e produção/divulgação de podcasts. Vale 
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salientar que algumas das estratégias foram adaptadas de acordo com o momento da aplicação, 

pois as vivências das atividades ocorreram em meio ao ensino remoto e híbrido (momentos 

remotos e presenciais). Dentre as atividades vivenciadas, as que mais se destacam são as que 

estimulam a autonomia e participação ativa dos estudantes, visto que, para alguns autores, a 

exemplo de Silva et al. (2021), Nicolas e Paniz (2016) e Valente (2018), esse tipo de 

metodologia, quando utilizado de maneira correta, potencializa o processo de aprendizagem 

dos estudantes. O quadro 03 abaixo apresenta, de maneira sucinta, como ocorreu o processo de 

aplicação dessa SD e quais foram as estratégias utilizadas. 

 

Quadro 03: Uma breve descrição da aplicação do produto.  

ETAPAS 
ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS 
ESTRATÉGIAS UTILIZADAS DURAÇÃO 

1ª ETAPA Atividade diagnóstica 
Foi utilizado o google formulários para aplicação da 

atividade diagnóstica 
Momento 
assíncrono 

 
2ª ETAPA 

Exibição de vídeos 
didáticos e 

animações acerca da 
temática  

 
Com o auxílio de recursos digitais (Internet, Smart TV e 
YouTube), os estudantes assistiram aos vídeos 
indicados na sequência didática. O propósito foi 
estimular a compreensão dos estudantes acerca do 
conhecimento biológico abordado no material, 
utilizando-se recursos audiovisuais. 
 

2 aulas 
(2 horas) 

2ª ETAPA 

Roda de conversa e 
resolução de 

questões problema 

 
Apresentação das questões problemas aos discentes 
para serem discutidas em grupo. O objetivo foi 
estimulá-los a buscarem a resolução dos problemas 
através de discussões e pesquisas. A sala utilizada para 
vivenciar esse momento tinha acesso à internet e o 
professor orientou os estudantes a pesquisarem e 
elaborarem resoluções para cada problemática 
apresentada.  
 

2 aulas 
(2 horas) 

 +  
momentos 
assíncronos 

3ª ETAPA 

Dissecando fake 
news e roda de 

conversa 

 
Nesse momento, foram entregues aos estudantes 
notícias veiculadas em algumas mídias sociais. Cada 
grupo ficou responsável por analisar e responder 
algumas indagações apresentadas pelo professor. Essa 
etapa estimulou os discentes a discutirem as possíveis 
informações falsas/verdadeiras dessas notícias, como 
identificá-las e quais as ferramentas que poderiam ser 
utilizadas para esse fim. A ideia era sensibilizá-los a 
perceberam a importância de analisar as entrelinhas 
das informações que recebemos diariamente pelas 
redes sociais. Ao final dessa atividade, foi apresentado 
aos estudantes o manual de enfrentamento de fake 
news desenvolvido pelo Professor Ulysses de 
Albuquerque, disponibilizado no site da UFPE. 

 
2 aulas 

(2 horas) 
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4ª ETAPA 

Seminários 
 
Nessa etapa, os estudantes foram direcionados a 
investigaram a temática através de uma 
situação/questão problema norteadora. Os discentes 
construíram uma apresentação no formato seminário, 
propondo a resolução/solução da problemática 
apresentada. 

 
1 aulas 
(1 hora) 

+ 
momentos 
assíncronos 

5ª ETAPA 

Elaboração dos 
roteiros e criação dos 

podcasts 

 

 
O professor (aplicador) optou por unir algumas etapas 
da SD em um único momento para acelerar a aplicação 
desse material e conseguir, em tempo hábil, a 
conclusão das atividades. Para substituir a oficina, que 
seria uma etapa da SD, o docente optou por apresentar 
um quadro informativo contendo orientações básicas 
dos principais programas e aplicativos para o 
desenvolvimento dos podcasts. Em outro momento, 
orientou os estudantes a elaborarem os roteiros, 
iniciando com a escolha do tema (relacionado à 
temática trabalhada) seguida da distribuição de tarefas 
e da busca por informações (pesquisa). Após a 
conclusão dos roteiros, os estudantes encaminharam o 
material para o professor realizar as devidas correções. 
Por fim, houve a criação de um cronograma para que 
os grupos gravassem de maneira isolada seus podcasts. 
Essas gravações ocorreram no laboratório de Ciências 
da Natureza e cada grupo teve autonomia para 
determinar como ocorreria essas gravações. Nesse 
sentido, a presença do professor teve o propósito de 
auxiliar os discentes para alguma eventual dificuldade 
ou problema.    
 

 
 

1 aula 
(1 hora) 

+ 
momentos 
assíncronos 

Fonte: O Autor (2022) 

 

Ao vivenciarmos essas atividades com os estudantes, obtivemos informações 

relevantes. Após a exibição dos vídeos na primeira etapa, os discentes discutiram as questões 

problemas com o professor. Em seguida, os estudantes apresentaram algumas ideias/definições 

sobre vacinas. Destacamos a fala do estudante 03 na roda de conversa, quando ele explicou que 

as “vacinas são professoras que ensinam o sistema imunológico a nos proteger contra vírus”. 

Outros estudantes afirmam que “a vacina é uma barreira contra doenças” ou que “as vacinas 

não são barreiras perfeitas, pois não funcionam 100%, ela apenas ameniza” [sic]. 

Observando as respostas equivocadas expostas pelos alunos, podemos associá-las às 

narrativas propostas pelos movimentos antivacina recentes, visto que essas ideias oferecem uma 

ampla variedade de explicações atraentes que misturam a veracidade da ciência com teorias da 

conspiração e ceticismo quanto à segurança dos imunizantes para a COVID-19 (Johnson et al., 

2020). Correlacionamos essa fala com Machado et al. (2021), que elucidam a necessidade de 
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ampliar o conhecimento da educação em saúde entre os adolescentes diante do cenário 

crescente de movimentos antivacina, reiterando o papel social da escola.  

Em suma, percebe-se que a maioria dos envolvidos possuem um conhecimento básico 

sobre esses imunizantes. Contudo, a fala do estudante 03 evidencia algumas das generalizações 

cometidas pelos estudantes ao longo da vivência desse trabalho. Nesse caso específico, o 

estudante mencionado se referiu à vacina como protetoras contra vírus, esquecendo-se de outros 

patógenos. Os autores Bachelard (1996), Dominguini e Silva (2011) elucidam que as 

generalizações criadas em situações de aprendizagem podem dificultar a incorporação dos 

saberes científicos. Acerca disso, Dominguini e Silva (2011) enfatizam: “na atividade 

educativa, o conhecimento comum carregado de generalizações é mais um obstáculo a ser 

derrubado” (p. 109). 

Questionados sobre os motivos que justificam a segurança das vacinas, vários 

estudantes tentaram responder utilizando suas próprias palavras em meio às discussões, o que 

demonstra um conhecimento básico sobre vacinas. Por exemplo, o estudante 01 afirmou que 

“as vacinas precisaram passar por vários estudos para serem criadas”. O estudante 02 afirmou 

que “é necessário várias etapas para sua fabricação”, o que, na visão deles, demonstra a 

complexidade para se desenvolver e disponibilizar esse imunizante. Como já é sabido em meio 

à literatura científica, em especial através da fala de Pescarini (2021), mesmo com a célere 

produção da grande diversidade de vacinas disponíveis contra a COVID-19, todas as utilizadas 

atualmente possuem alta eficácia na imunização das pessoas.  

Embora a ciência tenha conhecimento dos fatores que podem influenciar na eficiência 

desses imunizantes, como, por exemplo, a capacidade mutagênica do vírus Sars-cov-2, as 

pessoas que estão fora do âmbito científico não compreendem esses mecanismos de mutação 

viral, o que resulta em ceticismo e questionamentos acerca da eficiência dessas vacinas 

(PESCARINI, 2021). Ao serem questionados sobre os fatores que levam as vacinas a serem 

consideradas seguras, um dos grupos respondeu de maneira correta essa indagação, como 

podemos observar na imagem 1.  

 

Imagem 1: Exemplo de resposta apresentada por um dos grupos envolvidos na aplicação dessa SD 

 
Fonte: O Autor (2022) 
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Ao serem questionados como as vacinas são produzidas, vários discentes apresentaram 

respostas equivocadas, ainda que alguns possuam acesso diário a ferramentas que 

possibilitariam a pesquisa e investigação sobre a temática. Por exemplo, algumas respostas 

apresentadas foram: “vacinas são feitas de veneno de animal”, confundindo os conceitos que 

envolvem vacinas e soros; “são feitas de vírus atenuado”; “vacinas são feitas de DNA e RNA”; 

“vacinas são feitas para nos proteger contra os vírus”, dentre outras. Acerca disso, destacamos 

que os equívocos cometidos, apresentados ao longo das respostas, torna indispensável a 

contextualização dos conteúdos no decorrer das aulas, associando-os aos conhecimentos 

prévios do estudante para possibilitar o desenvolvimento de uma aprendizagem efetiva (DURÉ, 

DE ANDRADE, ABÍLIO, 2018).  

Embora a maioria dos envolvidos tenham confundido alguns conceitos na resolução 

da problemática apresentada, outros compreendiam o básico desses mecanismos de imunização 

artificial. Um exemplo disso é a seguinte resposta: “as vacinas são produzidas com 

componentes dos próprios microrganismos que causam a doença. Em geral, são versões mais 

enfraquecidas ou mortas desses microrganismos que ativam os anticorpos do corpo”. Percebe-

se que o grupo que propôs essa resolução compreende o básico da produção das vacinas.  

Porém, associando a fala desse grupo com outras respostas apresentadas/discutidas, 

identificou-se que os participantes não mencionam o funcionamento/produção de vacinas de 

RNA mensageiro ou vetor viral, que estão em pauta na atualidade. Alves et al. (2020) descrevem 

os principais tipos de vacinas contra a COVID-19 e destacam que as vacinas gênicas ou 

genéticas, a exemplo das vacinas de RNA mensageiro, utilizam recursos tecnológicos 

inovadores. Assim sendo, torna-se possível que a baixa menção a esses imunizantes, por parte 

dos discentes, esteja associada ao fator inovador, visto que são vacinas recentes que utilizam 

uma tecnologia inédita (ALVES et al., 2020). 

Ao ter acesso às resoluções dos discentes acerca dessa questão, o docente indagou: 

quais seriam os motivos ou razões que levam algumas pessoas ainda a desconfiarem das 

vacinas? Nesse momento, inúmeras respostas foram apresentadas. Contudo, a maioria afirmou 

que essa desconfiança surge “devido às fake news”, pela “falta de informação”, pelo “medo”, 

pela “teimosia de pessoas mais velhas”, “por causa das Fake News, pois tem pessoas que 

afirmam que ao se tomar vacinas as pessoas estão mais propensas a morrer ou ter sintomas mais 

graves” [sic], dentre outros fatores, como pode ser identificado na imagem 2, abaixo: 
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Imagem 2: resposta de um dos grupos acerca de um dos questionamentos da etapa 

 
Fonte: O Autor (2022) 

 

Nesse cenário, o estudante 23 comentou: “conheço pessoas que tomaram vacinas, 

tiveram reações e morreram” e utilizou essa afirmação como a razão para a diminuição dos 

índices de vacinação. Ele ainda destacou que as pessoas não se vacinam por “medo devido às 

reações”. Vale salientar que a fala do estudante que relaciona as reações das vacinas com a 

fatalidade mencionada foi questionada pelo professor no momento da discussão. Contudo, o 

discente não conseguiu apresentar mais informações sobre o caso, apenas comentou o seguinte: 

“conhecia ele de vista e fiquei sabendo por outras pessoas que foi por causa da vacina que ele 

tinha tomado”, o que demonstra uma necessidade de buscar ferramentas que estimulem senso 

crítico das pessoas e que desenvolvam o hábito de identificar possíveis fake news, como 

observado no exemplo mencionado na discussão. 

Um pequeno número desses estudantes costuma obter informações através de diálogos 

entre pessoas do seu convívio, como foi mencionado anteriormente. Partindo do princípio de 

que boatos podem ser utilizados como instrumentos de obtenção de informação, conforme 

aponta Gouveia et al. (2011), faz-se indispensável desenvolver no estudante a capacidade de 

reconhecer os momentos em que esse meio de transmissão de informação esteja sendo utilizado 

como ferramenta para a replicação de fake News. Essa necessidade é reafirmada com base no 

que diz Oliveira (2022), ao apontar que a fofoca pode dar origem a esse fenômeno da 

desinformação. Nesse sentido, atenta-se, novamente, para a necessidade do discente em 

desenvolver a habilidade de identificar essas situações, em especial quando se tratar de 

indivíduos que buscam colocar suas concepções individuais como sendo mais relevantes do que 

o conhecimento científico (SATO, 2018). 

Visando esclarecer ideias equivocadas a respeito das reações causadas por vacinas foi 

solicitado aos estudantes investigaram essa problemática. Como podemos perceber na fala de 

um dos grupos (imagem 3), fica evidente que alguns dos estudantes não compreendem os 

motivos que levam o nosso corpo a ter reações em decorrência de um processo de imunização. 
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Imagem 3: Resposta ao questionamento por que as vacinas causam reações? 

 
Fonte: O Autor (2022) 

 

No que se diz respeito à controvérsia envolvendo as fake news, os estudantes foram 

indagados acerca do que poderia ser feito para evitar a disseminação dessas falsas informações. 

Várias respostas foram apresentadas, mas destaca-se a seguinte: “a partir do diálogo com 

pessoas de confiança, pois facilitaria o convencimento deles”. Em meio à discussão, o docente 

questionou se eles (estudantes) seriam capazes de persuadir as pessoas sobre a relevância da 

vacinação. Boa parte dos discentes acreditam que não. Os que responderam positivamente 

concordam que “podemos convencer as pessoas demonstrando a importância das vacinas e 

apresentando dados e tabelas que mostrem a diminuição dos casos”. Nesse momento, houve 

alguns embates de ideias. Outros discentes questionaram como iam utilizar as ideias 

apresentadas anteriormente a pessoas idosas, “que são teimosas e com pouco conhecimento 

sobre o assunto?”. Houve até o seguinte questionamento: “meus avós não queriam tomar 

vacinas, pois acreditam que elas continham um chip da besta que seria implantando nas 

pessoas”.  

O fato supracitado se conecta com a informação obtida no diagnóstico inicial desse 

TCM, em que mais de 90% dos estudantes conhecem pessoas que não acreditam nas vacinas, 

sendo que 23,3% indicaram indivíduos do seu próprio eixo familiar (pais, avós e irmãos) como 

céticos. Nesse sentido, acredita-se que esse fato pode estar relacionado ao contato com fake 

news, o que enfatiza ainda mais a fala de Monari e Bertolli Filho (2019) ao destacarem a 

necessidade de confrontar esse mecanismo de desinformação. Esses autores ainda esclarecem 

em seu estudo que mais de 70% de indivíduos que deixaram de ser imunizados desde 2016 

tinham sua decisão atrelada a esse fenômeno. Embora vários fatores influenciem essa redução 

de imunizados, os boatos disseminados em mídias sociais, a exemplo do WhatsApp, são 

considerados os principais colaboradores para esse problema. 

Na terceira etapa dessa SD, os discentes, em grupo, analisaram algumas notícias 

veiculadas em mídias sociais. Ao longo da atividade, percebeu-se que alguns grupos eram mais 

participativos em comparação aos outros, o que se fez extremamente relevante para o decorrer 

do momento. Após analisarem as notícias, os discentes receberam uma ficha com 7 perguntas. 

O propósito dessa ficha foi estimular a discussão sobre o material. O primeiro questionamento 
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se referia às inverdades ou erros presentes na notícia. Os discentes então deveriam apresentar 

quais equívocos eles identificaram (caso houvesse).  

Os estudantes indicaram corretamente a maioria das ideias equivocadas, embora 

alguns grupos não tenham justificado o motivo para considerá-las incorretas.  Por exemplo, o 

grupo D apontou como equívoco a informação que o chá de erva-doce possui componentes 

químicos de alguns medicamentos utilizados no tratamento da influenza. Como justificativa 

para indicar essa explicação como inverdade, o grupo apresenta da seguinte maneira: “É fake 

porque não é possível o chá matar o vírus ou ter substância de algum medicamento”, 

demonstrando que os estudantes não realizaram uma pesquisa detalhada sobre a inquietação 

apresentada além do desconhecimento dos chás medicinais utilizados como tratamento 

fitoterápico. 

Acerca disso, o Ministério da Saúde classifica fitoterápico como um “medicamento 

obtido empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas vegetais” (BRASIL, 2020).  

Apesar da importância do seu uso alternativo, as plantas medicinais (fitoterápicos) costumam 

ser depreciadas quanto a sua efetividade. Alguns indivíduos ainda as tratam como superstições, 

mesmo que já se tenha comprovações científicas dos benefícios para a saúde humana 

(RODRIGUES et al., 2019). Além disso, a OMS estimula e ressalta o uso das plantas 

medicinais nos cuidados e na saúde, podendo ser utilizadas com o propósito profilático, 

atenuante, terapêutico e com fins de diagnósticos (FERREIRA; SANTOS CARVALHO; 

CASTRO SANT, 2022). Para destacar a importância desse recurso em benefício da manutenção 

da saúde, utiliza-se as ideias propostas por Ferreira, Santos Carvalho e Castro Sant (2022), que 

comentam a existências de resoluções publicadas pela OMS com o intuito de demonstrar a 

importância e os benefícios no uso desses medicamentos (plantas medicinais).    

Em seguida foi solicitado aos discentes que indicassem quais ferramentas eles utilizaram 

para identificar os equívocos das notícias. A maioria dos grupos apresentaram “a pesquisa na 

internet” como meio para se obter respostas para o questionamento. Vale salientar que um dos 

grupos afirmou que o conhecimento prévio que detinham sobre o assunto seria suficiente, o 

qual havia sido adquirido – destaca-se – através do contato com pessoas confiáveis. O professor 

(aplicador) questionou quem seriam essas pessoas confiáveis ao grupo e, como resposta, eles 

indicaram alguns membros da família, agentes de saúde e professores.  

 Acerca dos critérios utilizados para definir as informações corretas e incorretas das 

notícias trabalhadas, apenas um grupo aproximou-se de uma resposta pertinente à indagação 

apresentada. Os critérios indicados foram: “o nosso conhecimento sobre o assunto” e o fato de 

terem identificado os equívocos “por ser uma informação do whats”. Outro grupo citou 
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novamente os equívocos que foram indicados como resposta para o primeiro questionamento 

dessa atividade. A obtenção dessas respostas evidencia a necessidade de estimular o 

desenvolvimento do senso crítico dos estudantes, como demonstrado por Magalhães e Tenreiro-

Vieira (2006); Hilário (2009); Da Silva Junior, Da Silva e Bertoldo (2020) e Nicolas e Paniz 

(2016). 

 

Imagem 4: Resolução do questionamento 4 da atividade de dissecação de Fake News 

 
Fonte: O Autor (2022) 

 

Acerca das possíveis consequências da veiculação dessas notícias, os discentes foram 

enfáticos em afirmar que poderiam implicar em “medo”, “desconfiança”, “insegurança ao se 

vacinar”, “não querer se vacinar”, “achar que já está protegido usando medicamentos de origem 

natural e deixar de se vacinar”, dentre outros argumentos apresentados. Isso destaca a 

sensibilidade dos discentes para a problemática, uma vez que essas informações possuem, na 

maioria das vezes, o propósito de desvalorizar a ciência e as vacinas, como bem observado 

pelos autores Leite, Lopes e Oliveira (2020). 

Quanto à possibilidade de rastrear essa notícia desde a sua origem, identificou-se uma 

divergência de respostas: uns indicaram que sim, que teriam possibilidades de averiguar a 

notícia até a sua origem; outros, que não, pois o material já teria sido replicado por várias 

pessoas. Nesse momento, destacou-se a resposta do grupo B, que indicou ser possível, pois “no 

próprio título da mensagem já diz de onde veio: informativo oficial da Fiocruz”. Salienta-se 

que muitas das fake news são criadas utilizando conteúdos apelativos, manchetes, textos e 

imagens sensacionalistas para prender a atenção dos leitores e induzi-los a acreditar que a 

informação é verídica. Assim, o consumo desses materiais pode levar as pessoas a se 

habituarem com as informações falsas, confundindo suas percepções e comprometendo um 

julgamento sobre a autenticidade (MASSARANI; LEAL; WALTZ, 2020). Dessa forma, o 

grupo em questão poderia ter se debruçado com mais ênfase na pesquisa das informações 

contidas na mensagem e a relação dessa notícia com a instituição que foi citada.  

Em suma, na vivência das etapas descritas anteriormente, os quatro grupos que foram 

formados obtiveram avaliações insuficientes e suficientes. O grupo que obteve o parecer 

insuficiente não desenvolveu hipóteses pertinentes para as questões problemas que foram 
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trabalhadas, obteve uma baixa participação nas discussões/debates vivenciados e não se 

empenhou nas investigações. Já os grupos avaliados com o desempenho suficiente conseguiram 

investigar/pesquisar os problemas apresentados e desenvolveram hipóteses pertinentes, embora 

se ressalte que algumas ideias apresentadas não possuíam o embasamento científico necessário 

e, além disso, os estudantes não tinham o teor crítico para identificar uma fonte segura de 

informação. Por isso, é necessário incentivar o desenvolvimento do senso crítico dos estudantes, 

o letramento científico e incentivar o uso das novas tecnologias, conforme destacam os autores 

Magalhães e Tenreiro-Vieira (2006), Sasseron; Carvalho (2016), Zidán et al. (2019) e Maciel 

Ferreira (2019). 

 A próxima etapa analisada consistiu nas apresentações dos seminários (4ª etapa). Todos 

os grupos envolvidos apresentaram sua pesquisa. Em meio à preparação das apresentações, foi 

diagnosticado que nem todos os integrantes do grupo participaram efetivamente desse 

momento. Isso ficou ainda mais evidenciado no dia das apresentações, uma vez que esses 

estudantes, pouco envolvidos, não conseguiram apresentar o seminário com domínio do 

conteúdo, apenas liam as informações inseridas no material. Outros demonstravam que 

adquiriram os conceitos envolvidos, mas não tinham desenvoltura na apresentação. Ainda, 

houve discentes que se isentaram da apresentação.  

Apesar disso, todos os grupos tinham estudantes que se destacaram na participação e na 

apresentação, uma vez que demonstraram compreensão acerca da temática e apresentaram o 

seminário adequadamente. Os seminários são uma estratégia didática utilizada em grande 

proporção na graduação e pós-graduação. Essa ferramenta contribui para desenvolver a 

autonomia dos estudantes na pesquisa e o comprometimento com seu aprendizado, além de 

auxiliar o desenvolvimento de habilidades de comunicação e argumentação oral. Ademais, 

incentiva discussões construtivas, dentre outros benefícios, entre os discentes e docentes 

(CAPELLATO; RIBEIRO; SACHS, 2019).  

As próximas imagens foram registradas ao longo das apresentações dos seminários dos 

estudantes na aplicação dessa SD. 
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Imagens 5 e 6: Registro fotográficos do momento das apresentações dos seminários. 

        Fonte: O Autor (2022) 

 

Em síntese, dois dos quatro grupos conseguiram expor um material que apresentasse a 

solução para a questão norteadora (Que relação existe entre fake news, baixos índices de 

vacinação e a ciência?), enquanto os outros fugiram um pouco do tema e apenas expuseram a 

importância das vacinas, as definições, como surgem as fake news, os tipos de vacinas, como 

são produzidas essas vacinas, dentre outras informações. Consequentemente, não conseguiram 

expor uma resolução para o problema apresentado. Baseando-se no trabalho do Leite, Junior e 

Rodrigues (2018), constata-se que as atividades de cunho investigativo precisam ser trabalhadas 

com mais frequência, somente dessa forma os estudantes se familiarizarão com essa 

metodologia e participarão com efetividade. Além disso, quanto maior a frequência de 

atividades investigativas, maior o domínio do professor em incentivar os seus alunos à 

investigação. Somente assim o resultado sairá como o esperado. 

Observando a imagem 7, constata-se que os estudantes indicaram os principais temas 

encontrados nas fake news relacionadas às vacinas, o que indica que os integrantes desse grupo 

investigaram afundo a temática. Os mesmos estudantes incluíram as devidas referências das 

informações que foram utilizadas na construção das apresentações. Contudo, os outros grupos 

não tiveram a sensibilidade de inserir o referencial das informações apresentadas. No momento 

das discussões, esse fato foi questionado pelo professor e os discentes indicaram quais foram 

as fontes utilizadas, afirmando que o motivo de não inserir as referências foi “a falta de costume 

de criar trabalhos e referenciá-los”. 
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Imagem 7: Imagem do material apresentado por um dos grupos ao longo dessa atividade 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: apresentação dos seminários  

 

 

 Ao se analisar as falas dos estudantes ao longo dos seminários, destacamos o grupo A, 

que propôs a seguinte solução para os baixos índices de vacinação decorrentes da disseminação 

de fake news: “aumentar a mobilização do governo e dos profissionais de saúde, visando criar 

correntes de compartilhamentos que apresentem a importância de estarmos vacinados. Ou 

tentarmos investir em campanhas de vacinação, seja nas escolas, nas universidades ou na rua”, 

com o propósito de esclarecer e apresentar a relevância da imunização para a saúde pública.  

Diante do cenário de crescente desinformação, especialistas como Müller e De Souza 

(2018) constatam que há pelos menos três possíveis soluções para a problemática das fake news: 

“uma estratégia educacional, uma normativa e a instrumental”. Em síntese, essas estratégias 

estão descritas da seguinte maneira: “a primeira sugere o letramento informacional e midiático, 

a segunda sugere a elaboração de uma ética da informação e da mídia, e a terceira sugere a 

checagem e verificação da qualidade da informação” (p.10). Além dessas, pode ser citada como 

solução a divulgação científica, visto que esse método pode auxiliar os discentes na assimilação 

dos conhecimentos científicos e no desenvolvimento de habilidades e atitudes que se estendam 

ao longo das suas vidas, como enfatiza os autores Lima e Giordan (2017).  

O grupo C apresentou uma solução similar à do grupo A, porém apropriou-se de várias 

analogias nas explicações do seminário. Um dos integrantes exemplificou a importância das 

vacinas e o problema gerado pelas falsas notícias com uma analogia simples, didática e 

dinâmica. Analogias são adotadas nas aulas de Biologia, conforme apontam os autores Farias e 

Bandeira (2009), em que essa estratégia e seus recursos podem ser empregados no ensino com 

o intuito de auxiliar a compreensão dos discentes acerca dos conceitos científicos complexos e 
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abstratos. No entanto, esse recurso precisa ser devidamente pensado e planejado. Ratificando 

esse pensamento e citando novamente o trabalho desses autores, o uso de analogias no ensino 

de Biologia é considerado uma estratégia pedagógica que permite aproximar os conteúdos 

científicos com o cotidiano dos estudantes (FARIAS; BANDEIRA, 2009). 

Nesse momento da aplicação da SD, o exemplo utilizado foi o seguinte: utilizando o 

contexto escolar, o estudante elencou alguns personagens. O primeiro era um estudante 

considerado valentão (representando o vírus). O segundo personagem da analogia era outro 

discente que sofria com agressões desse valentão (esse personagem representava as pessoas da 

sociedade). O terceiro era uma professora de karatê que ensinava seus alunos a defesa pessoal 

(representando as vacinas). Além desses, existia um terceiro aluno mau caráter que tinha o 

hábito de criar mentiras e disseminar na escola (esse personagem representa as fake news). A 

situação descrita pelo estudante na apresentação do seminário se sucedeu da seguinte maneira: 

o terceiro discente (mau caráter) presenciou a aula da professora de karatê e não gostou. Após 

essa experiência, ele começou a distorcer e mentir sobre a aula para o segundo discente (que 

sofria bullying), influenciando-o a não participar dessas aulas e continuar a sofrer com as 

agressões do valentão.  

Em outro momento, o segundo estudante conhece a professora de karatê no corredor 

da escola, conversa com a docente e fica a par dos objetivos e de como funcionam essas aulas 

de defesa pessoal. No outro dia, ele participa, compreende o propósito das aulas e passa a 

frequentar diariamente. Após alguns meses de experiência, o aluno aprende como se defender, 

usa os ensinamentos da professora e deixa de sofrer com as agressões do valentão. Toda essa 

analogia “teve o propósito de explicar a função das vacinas, como funciona o sistema imune 

quando entra em contato com as vacinas e as consequências das fake news nessa situação”. 

Diante disso, percebe-se que o estudante adquiriu o conhecimento imunológico básico sobre 

vacinas e ainda demonstrou de maneira didática como esse imunizante age em prol do bem-

estar das pessoas.  

As falas de alguns estudantes ao longo das apresentações foram significativas para 

avaliação da aplicação da SD, uma vez que demonstraram ter adquirido conceitos que os 

fizeram compreender o funcionamento desses imunizantes. Dentre tantas falas citadas nas 

apresentações, evidenciam-se as seguintes: “é importante nos vacinarmos porque o nosso corpo 

produz diferentes anticorpos para combater os vírus, possibilitando o nosso corpo se proteger e 

não ser tão vulnerável aos vírus”; “quanto mais pessoas vacinadas, menor a transmissão dos 

vírus”; “uma das razões de criação das fake news é a desvalorização da ciência e a criação das 

teorias da conspiração, sendo que essas teorias não surgiram agora”; “as redes sociais são o 
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principal meio de disseminação de Fake News” e “mesmo com tantos benefícios, a vacinação 

está sofrendo diversos ataques que têm assombrado o brasileiro, uma onda de fake news nas 

redes sociais tem feito com que o uso de vacinas seja contestado, temido e deixado de lado”. 

Estas falas corroboram a ideia de que os discentes tenham adquirido conhecimentos básicos 

acerca da temática discutida. 

Por fim, a última etapa vivenciada foi a criação e divulgação dos podcasts. Com 

relação aos grupos que estavam vivenciando essa SD, três conseguiram concluir em tempo hábil 

a gravação e a publicação do material. Para a discussão desse momento, foi utilizado o modelo 

de avaliação de podcasts disponibilizado na SD (apêndice A). A primeira atividade dessa etapa 

se relacionou à escolha do tema, distribuição de tarefas e a elaboração do roteiro. Antes do 

início da criação dos roteiros, os estudantes foram orientados a investigarem a fundo o tema 

escolhido e selecionar informações que pudessem instigar a curiosidade dos ouvintes. Todos os 

três grupos que se propuseram a criar o podcast optaram por abordar o tema que envolve 

vacinas. Para avaliar a produção dos alunos foram utilizadas as categorias criatividade, 

qualidade do som, qualidade das informações, grau de cientificidade, objetividade e 

desempenho do grupo. O quadro 04 apresenta a avaliação dos podcasts que foram produzidos. 

 

Quadro 04: Esquema geral de avaliação dos podcasts 
PODCAST CATEGORIAS AVALIAÇÃO 

Importância das 

vacinas 

Criatividade  
Qualidade do som  
Qualidade das informações  
Grau de cientificidade  
Objetividade e desempenho do grupo  

Vacinas e fake news 

Criatividade  
Qualidade do som  
Qualidade das informações  
Grau de cientificidade  
Objetividade e desempenho do grupo  

Como se faz uma 

vacina? 

Criatividade  
Qualidade do som  
Qualidade das informações  
Grau de cientificidade  
Objetividade e desempenho do grupo  

Legenda:  =Insuficiente,  = suficiente.  = Bom, = Excelente  

Fonte: O Autor (2022) 
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Ao analisar o podcast intitulado “a importância da vacina”, percebemos que os 

estudantes já não estavam tão compromissados com essa produção, visto que se avalia como 

insuficiente a criatividade do grupo, objetividade, a qualidade de informações e o grau de 

cientificidade. A avaliação se deu devido, principalmente: à falta de clareza nas falas; à 

observação de que alguns estudantes apenas leram as informações contidas no roteiro; ao fato 

das ideias abordadas não se conectarem; à falta de referência das informações e ainda à inclusão 

de conceitos relacionados ao senso comum ausentes do texto inicial adicionadas pelos 

estudantes. Vale ressaltar que esse foi o único grupo que não realizou a gravação com a presença 

do professor, devido à falta de transporte. Os alunos incluídos do referido grupo são todos 

oriundos da região rural da cidade e, na semana das gravações, os carros não transportaram os 

estudantes. A única saída foi utilizar o WhatsApp para concluírem a atividade.  

Alguns integrantes do grupo do podcast “Importância das vacinas” desenvolveram 

razoavelmente bem as outras etapas, contudo o desempenho na criação dos podcasts foi abaixo 

do esperado. Ressalta-se aqui que, além dos transportes, outros fatores podem ter dificultado o 

desenvolvimento dessa etapa, dentre eles: a falta de ensaios, que se faz essencial para almejar 

uma qualidade melhor do material; a timidez de alguns estudantes, que, de fato, atrapalha 

bastante as gravações e a falta de compromisso de alguns envolvidos.  

Os podcasts intitulados “Vacinas e Fake News” e “Como se faz uma vacina” 

desenvolveram bem todas as atividades referentes a essa etapa. A única ressalva a se fazer é a 

falta de tempo hábil para ensaios, embora ressaltemos que esse problema ocorreu com todos os 

grupos que se propuseram a gravar o material. A respeito da avaliação do podcast “Vacinas e 

Fake News”, quanto ao critério criatividade, é possível considerar que os estudantes foram 

excelentes, pois utilizaram-se de estratégias criativas para expor o conhecimento que 

adquiriram.  

O grupo em questão criou um roteiro de entrevista em que fazia parte uma estudante 

bem-informada, que compreendia vários mecanismos biológicos, e uma pessoa negacionista. A 

proposta era confrontar as ideias/ hipóteses de um indivíduo que nega a ciência e a importância 

das vacinas com informações concretas e explicações simples que confrontassem as indagações 

negacionistas. No programa, a aluna bem-informada entrevistava o outro indivíduo e, no 

decorrer do bate-papo, confrontava todas as informações que remetiam à ideia de que vacinas 

são prejudiciais. Ao final do programa, a estudante consegue persuadir a entrevistada, que aceita 

se vacinar. O material desenvolvido pelos estudantes pode ser acessado através do link: 

https://anchor.fm/danillo-sipriano-do-nascimento/episodes/VACINAS-E-FAKE-NEWS-

https://anchor.fm/danillo-sipriano-do-nascimento/episodes/VACINAS-E-FAKE-NEWS-e1bfglu
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e1bfglu. Além disso, os estudantes do referido grupo desenvolveram artes criativas para serem 

usadas na divulgação do material, como, por exemplo, a imagem 8. 

 

Imagem 8: Edição final da capa do programa Imunecast 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: edição desenvolvida pelos estudantes. 

 

O último grupo a gravar o podcast, o intitulou de “Como se faz uma vacina?”. Ao 

analisar o material desenvolvido, percebe-se que o propósito era demonstrar/explicar como as 

vacinas são criadas, por que são necessárias e os fatores que garantem a sua eficiência no 

combate às doenças. Acerca da avaliação do podcast, em geral, os estudantes se saíram bem: 

contextualizaram a temática e foram organizados na construção das falas. Sendo assim, acerca 

do critério criatividade, considera-se em sua avaliação um desempenho suficiente, pois não 

criaram estratégias criativas, mas conseguiram desenvolver uma conversação interessante. O 

material pode ser acessado através do link: https://anchor.fm/danillo-sipriano-do-

nascimento/episodes/COMO-SE-FAZ-UMA-VACINA-e1bfdjs.  

Acerca das outras categorias de avaliação, avaliamos a qualidade do som em 

suficiente, pois os dois grupos realizaram as gravações no laboratório de Ciências da Natureza, 

um ambiente que não permitia isolar todos os ruídos, embora o som tenha se mantido adequado 

ao longo das gravações. A voz dos participantes estava compreensível, apesar da presença de 

eco e ruídos externos, que podem acarretar dificuldades para manter a atenção. Sobre a 

qualidade de informações e o grau de cientificidade, considera-se bom, uma vez que 

trouxeram dados, ideias e informações relevantes, distanciando-se do senso comum.  Por fim, 

a objetividade e o desempenho do grupo deixaram um pouco a desejar, visto que os 

estudantes não tiveram tempo suficiente para decorar todas as falas e se desprenderem do roteiro 

físico.  

https://anchor.fm/danillo-sipriano-do-nascimento/episodes/VACINAS-E-FAKE-NEWS-e1bfglu
https://anchor.fm/danillo-sipriano-do-nascimento/episodes/COMO-SE-FAZ-UMA-VACINA-e1bfdjs
https://anchor.fm/danillo-sipriano-do-nascimento/episodes/COMO-SE-FAZ-UMA-VACINA-e1bfdjs
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  Em suma, a última etapa demonstrou que a capacidade de investigação dos estudantes 

precisa ser sempre aguçada, principalmente nas Ciências, pois, se utilizarmos dessa 

metodologia, será possível promover inúmeras possibilidades aos discentes, tais como: o 

desenvolvimento de hipóteses; a discussão sobre problemas; a reflexão sobre fenômenos 

naturais; o aperfeiçoamento do seu poder argumentativo e a oportunidade de tornarem-se 

críticos e alfabetizados cientificamente (SASSERON; CARVALHO, 2016).  
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6 CONCLUSÃO 

 

Em circunstâncias normais, faz-se necessário estimular os estudantes a compreenderem 

e utilizarem os conceitos científicos em sua vida. No momento atual, em que é perceptível o 

crescente aumento da desinformação e da crise de confiança na Ciência, buscar meios para 

intensificar o contato dos discentes com o método científico torna-se ainda mais essencial. 

Precisa-se buscar desenvolver o letramento científico nos estudantes e, para isso, se faz 

fundamental discutir, no ambiente escolar, temas pertinentes que envolvam a conjectura de 

informações da atualidade. À vista disso, acredita-se no grande potencial de construir o 

conhecimento acerca da produção e função das vacinas, relacionando esses imunizantes com a 

desinformação oriunda da crescente disseminação de fake news.  

Ao analisar as atividades que foram vivenciadas na aplicação dessa SD, percebe-se o 

quão necessário é para o docente e, consequentemente, para a educação, a busca por recursos 

que proporcionem o aprimoramento das metodologias de ensino, além da necessidade de 

estimular a autonomia dos estudantes no seu processo de aprendizagem e do incentivo à 

investigação/pesquisa. Tudo isso vislumbra um processo de ensino e aprendizagem efetivo e 

significativo.   

Nesse sentido, a proposta aqui apresentada visou construir o conhecimento científico 

utilizando-se de um material passível de ser aplicado e replicado na educação básica. Enfatiza-

se também que as atividades propostas podem ser facilmente utilizadas no ensino de Biologia 

para possibilitar que os estudantes adquiram o embasamento teórico-científico necessário e 

compreendam os conceitos imunológicos envolvidos com a temática abordada.  

Quanto aos dados obtidos no decorrer das etapas ocorridas, foi notado, no início da 

aplicação desse material, a desigualdade de conhecimento entre os envolvidos. Identificou-se 

que uma parte dos estudantes não detinham o conhecimento básico sobre vacinas, sua 

importância, suas funções nem tampouco sabiam identificar os tipos. Além disso, não 

demonstravam interesse na temática. Embora se tenha percebido esse problema ao longo da 

aplicação dessa SD, também foram identificados estudantes que possuíam uma bagagem de 

conhecimento que permitiu a eles colaborar efetivamente no desenvolvimento das atividades.  

Em síntese, os envolvidos conseguiram desenvolver algumas das habilidades propostas 

por essa SD, tais como: compreender o básico dos mecanismos de defesa imunitária; elaborar 

roteiros sintetizados a partir da leitura e apropriação de informações de fontes diferentes; 

desenvolver processos de comunicação e disseminação de conhecimentos com bases 

científicas; aguçar as habilidades de pesquisa e investigação; compreender o básico dos 
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mecanismos imunológicos que envolve a ação das vacinas; entender a importância da vacinação 

para o bem-estar da população; aguçar a comunicação e o diálogo e, por fim, desenvolver 

recursos de divulgação científica.  

Contudo, ressalta-se que se faz essencial que as habilidades de reconhecimento e 

discernimento quanto à identificação de possíveis fake news continuem sendo aprimoradas em 

outros momentos, visto que os estudantes ainda possuem dificuldades em buscar e utilizar 

fontes seguras em suas investigações.  

A maioria das atividades ocorram no ensino híbrido, ou seja, alguns dos momentos 

precisaram ser vivenciados mais de uma vez, pois a turma estava dividida em grupos que se 

revezavam semanalmente, o que dificultou a aplicação do material. Além disso, os estudantes 

de terceiro ano sempre são mais atarefados, pois estávamos em ano do SAEB, SAVEAL e do 

Enem, além de outras dificuldades internas que foram superadas nessa aplicação.  

Por acreditarmos no potencial desse material na construção do conhecimento científico, 

reaplicaremos esta sequência didática em uma situação mais favorável, visto que reconhecemos 

que a situação pandêmica não favoreceu a aplicação dessa SD, frustrando o decorrer e a 

vivência de algumas das atividades.  
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